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r j ^ oración del P A P A 
pidiendo la paz 

Ciudad del Vaticano.-Oración firmada por Su Sanit-
d ej papa que será enviada a los diversos países del 
undo por el sistema de foto-radiada: «Rogamos al Se-

í,!- para que tenga piedad de este mundo destrozado 
haoa que cesen las incomprensiones y odios reinan­

tes, para ^ ¿revaIezcan la verdad y la caridad, y 
Ue bajo su guía, todas las naciones puedan disfrutar 

unapaz duraderas 
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Nueva línea marítima Amberes-
Tánger, con escala en Bilbao 

Bilbao.-Hacia el día 2 de febrero se inaugurará una 
línea mar í t ima Amberes-Tánger, con escalas en Bi l ­
bao y Portugal. El primer buque sará el «Violette 
Erica», que tocará puerto el día 12, aproximada­
mente. 

onestros lectores 
El violento temporal de agua y viento 

que en la mañana de ayer se desenca­
denó en nuestra ciudad y sus alrededo­
res, derribando postes y cables de todas 
clases, hizo que Salamanca quedase sin 
luz y sin comunicaciones telefónicas, por 
lo que fué imposible obtener de nuestra 
Agencia Logos la información nacional 
y extranjera de la Agencia Efe que dia­
riamente recibimos. 

Por ello y por las dificultades que pa­
ra la composición y tirada ha represen­
tado la falta de energía eléctrica (corrien­
te alterna), pedimos a nuestros lectores, 
suscriptores y anunciantes sepan dispen­
sar las deficiencias informativas de nues­
tro númeio de hoy. 

Sin embargo, hemos hecho cuanto he­
mos podido para suplir esas deficiencias, 
y para ello hemcs contado con la esplén­
dida colaboración de nuestro colega «La 
Gaceta Regional', que, facilitándonos in­
formación y composición, ha hecho posi­
ble superar con éxito nuestras dificulta­
des, por lo que, al propio tiempo, consig­
namos a dicho diario la gratitud más 
sincera. 

U n v i o l e n t o t e m p o r a l d e a g u a y v i e n t o a z o t ó 

a y e r n u e s t r a d u d a d y s u s I n m e d i a c i o n e s 

E l r í o T o r m e s e x p e r i m e n t ó u n a g r a n c r e c i d a ) q u e 
i n u n d ó p a r t e d e l A r r a b a l y t o d a s l a s h u e r t a s d e s u v e g a 

E n v a r i o s b a r r i o s d e l a c a p i t a l h u b o 
y m u c h o s á r b o l e s f u e r o n a r r a n c a d o s 

M E D I D A S A D O P T A D A S 
P O R L A A L C A L D I A 

d e r r u m b a m i e n t o s 
p o r e l h u r a c á n 

Como final de estos dos ú l t i ­
mo» d í a s de i n t e n s í - i m o t empo­
r a l de l luvias y v i í n t o s , en la 
m a ñ a n a de ayer fe desenc-.d-^nó 
sobre nuestra c iudad u n torrente 
de agua y u n c i c l ó n , que por 
unos m o m í n t o s caur-ó el consi­
guiente p á n i c o ^n t re los c iuda­
danos y o r i g i n ó los n a t u r a - e í 
desperfecto;"! y a v e r í a ? en nume­
rosos lugares. 

T̂ a l l u v i a t o r r e n c i a l que d u ­
ran te toda l a madrugada a n t a » 
ñ o r d e - c a r g ó sobre Salamanca) ; 
y suponemos que sobr<? n u m e r o ­
sos puntos de nues t ra provuic ia . j 
hizo que las agua», de l r i o T o r - j 
m i s aumentasen de caudal d-a 
manera considerable y l a r m a n . 
te, sobre todo para quienes t i e ­
nen sus viviendas y sus fincas 
cerca de las márgen.";*; ae\ r i o . 
E n «a madrugada del m i é r c o l e s 
a l jueves, las autoridades t o m a -

S 0 u 
desf no a 
de is 
D E I N D O L E E S T U D I A N T I L Y U N I V E R S I T A R I Í , E S T A O R G A N I ­

ZADA P O R L A S C O N G R E G A C I O N E S M A R I A N A S 

von ¡ 3» consiguientes precaucio-
nes con el fin ds que si la i n u n ­
d a c i ó n s° p roduc ía^ no hubiera 
que l amen ta r desgracias, m o n ­
tando un servicio de v ig i lanc in 
v guardia permanente , que al 
p r imer s í n t o m a de p e ü g r o acu­
d i r í a r á p i d o a sa lvar a a i v i c ­
t imas de l a i n u n d a c i ó n . 

Aumenta el nivel de 
las aguas 

E n ias pr imeras horas de la 
r n a ñ a n a de ayer, jueves^ las 
aguas cont inuaban subiendo de 
n ive l , i nundando poco a poco 
todas las huertas cercanas a la 
c iudad y l a* casas y ¡ o c a l e s exis­
tentes a lo la rgo del r í o . a su 
paso por e l casco de Salamanca . 

Como es n a t u r a ^ el lugar má= 
amenazado de i n u n d a c i ó n fué el 
Ar r aba l del Puente, donde n u . 
merosas casas se v ie ron en se­
guida ^negadas por , J a s . agijas, 
aunque por f o r t u n a duran te la 
t a rde se man tuvo el m i s m o n i v e l 
y no fué aumentando, sin que 
hubiera necesidad de proceder a 
n i n g ú n salvamento. 

La carretera de Madrid 
cortada 

\ ú l t i m a ho ra de l a noche el 
n ive l de -as aguas parece que 
iba descendiendo^ aunque muy 
len tamente . 

E n la» fincas d? la A l d e -
huela y alrededores, las aguas 
imbr ieron por completo toda su 
e x t e n s i ó n , asi como la casa de 
m á q u i n a s , que q u e d ó tota-mente 
inundada . 

I.a ca r re te ra de M a d r i d quedó 
cor tada por e l puen t - de E n c i ­
nas y por l a Serna. T a m b i é n 
quedaron corladas las comunica-
i'.lones con M a d r i d por l a car re . 
t e ra de A l b a de Tormes a Pe­
ñ a r a naa, a ta a l t u r a de G a r c i -
h e r n á n d e z , s e g ú n nuestras n o t i ­
cia*. 

E l cauaal de agua ce nuestro 
r í o era t a inmenso, que en de . 
t e rminado momento del m - d i o -
d ia a l a a-tura del Matadero , 
\ab aguas llegaban casi al n i ­
ve l de l a car re tera . 

En la Aldehuela y el 
Arrabal 

F.l a spado que presentaba la 
Aldeluie];-, ayer pop la tarcle era 
ve-daderamenie a l e r r a d ó r , y-T 
que la fuerza de la r o i t i e n t e 
v !a e x t e n s i ó n que abarcaban 
las .iínias era impres ionan ie . 
Todas las cas^s y flacas de 
aquel los lugares quedaron to t a l -
menie ¡nuind^idas, l legando el 
agua, en algunas, has'a ej [e,-

L a A l c a l d í a - P r e s i d e n c i a r e c i b i ó a l a s seis y m e d i a de l a 
t a r d e de a y e r no t i c ia , t r a n s m i t i d a por E l e c t r a de S a l a m a n ­
c a , S. A. , que a c o n s e c u e n c i a de i m p o r t a n t e s a v e r í a s en l a 
l í n e a de a l t a t e n s i ó n que procede del Sa l to del E s l a , l a c i u ­
d a d iba a c a r e c e r del serv ic io e l é c t r i c o en el t r a n s c u r s o de 
l a noche , y esto, por lo que se ref iere a los sectores a l i m e n ­
tados con c o r r i e n t e a l t e r n a , que son l a c a s i t o t a l i d a d de l a 
c a p i t a l . 

i n m e d i a t a m e n t e , por el c o n c e j a l delegado de P o l i c í a se 
c o m u n i c ó , m e d i a n t e pasqu ines colocados e n c a f é s y comer­
cios, t a l c i r c u n s t a n c i a a l v e c i n d a r i o de S a l a m a n c a , a fin 
de que é s t e se proveyese de los e lementos necesar ios . L a c i r ­
c u n s t a n c i a , t a m b i é n , de c a r e c e r de serv ic io l a e s t a c i ó n lo ­
c a l de R a d i o , hizo que el ú n i c o medio de es tablecer r e l a c i ó n 
con el vec indar io f u e r a el a n t e r i o r m e n t e i n d i c a d o de los 
pasquines . 

As imis iho se dispuso que t r e i n t a coches del serv ic io p ú ­
blico, provistos de conven iente luz , r e c o r r i e r a n p e r m a n e n ­
temente l a s p r i n c i p a l e s ca l l e s de l a c i u d a d h a s t a las doce 
de l a noche , l l evando , s i q u i e r a f u e r a c i r c u n s t a n c i a l m e n t e , 
a l g ú n a l u m b r a d o a l a s m i s m a s . 

El molino del Arrabal del Puente, coirpletaroente 
aislado por las ag-uas, poco ames ce] mediodía y a cu­
yas ventanas l le^ó el nivel del J/O, persoi-ní 11 o e i t a i 

estado toda la tarde, noche y madrugada 
(Foto Gu2mán Gombsu) 

Por \ i tarda continuaba la crecida del Tormes mante­
niendo su máximo nivel amenazando con cubrir los ojos 
del Puente Romano, en tempestuosa oleada que arras­
traba troncos de árboles y enseres de viviendas anega­

das, acaso a muebos kilómetros de la ciudad 
(Foto Cuzmán Gombau) 

jado, cubiiendo los Arboles bos­
ta las mism-as copas. 

!•> la AldehueLai el Cuerpo 
de Boniberos pres tó eficaz ser­
v ido al conseguir sacar de su 
, i i s l a m ¡ o n l o a varias personas 
<le las q'ue quedaron cercadas 
por las aguas. AfortunadamfcDie 
no hubo que ¡amentar desgra­
cias personales, que on un priiii 
oipio se lemieron. 

E n el Arrabal del 'Puente, las 
inundaciones no alcanzaron tgn 
alarmantes c-arac'eres debido a 
que si Zurguén traia bastante 

{ { p ^ e n del S a - t í s i r r o C l i s t o d e l Buen 
^aber, de |g i g l e s i a d e l a C l e r e c í a 

' ' a d r e s j-esiut;:-' . n ' i u ' a r de ia n u e v a 
"ermandí-d, M u e , p r e v i a l a p r ó x i m a 
api o b a e i Q r de s i s c o m í i n i c i c j f s . d e s -
n i a r á ^ j i Í É ( f v e z p r i m e r ? , e n ] ; n a d r u -

de l p r ó x i m o M i c i c H f s S a P t o 
GomKti.) (Foto Guzn a 

:st- año 'a Seraaia Santa 
lm;)nt 

dad 
lxinlolun 

Imagen de la Del o rosa, atr ibuida a 
Sal vador Carmen?, que se venera en 
la C le rec ía y que s a l d r á en la nueva 
procesidn, Junio a I t del Sanr í s imo 
Cris o del Buen Sr.Jher, cuya herman­
dad van a como0' er i< s congreg-?ntes 

M 11ianos 
(Foto Guzman Gombau) 

^ a r i ti na va a tener nove 
les v no un sola. E l nró 

ta P p ' " ' " 6 8 se reunirá la )un-
Sarn* anemedela Semana 
P r o a habrá de trazar su 
yendo3"13 de acción, indu-
e f e c t ? y a 1 as noved.ide^ 
babieJas y acaso otras Pro-

r ¿ a s Congreg iciones Ma-
lo?ros es,:e uno de ,os 
^ha n ei tos para eftte añ0 Inandaríganizado una iler-
simor.-eT1 honorde1 Santí-
^ r m ^ f 0 ^ 6 1 Buen Saber, 
estric??dad estudiantily de 
?ue Sü a Pa tenc ia , por lo 
habitocProcesión~visuendo 

os negros, c o n cinto 

azul cele-te — l levará a los 
nazarenas, rargados c o n 
QH ures de madera en un re­
corrido largo y excepcional 
que t e r d r á su hora en la 
mairug-ada d e l Miércoles 
Santo 

Con la imagen dj l -Sant í ­
simo C isto del Buen Saber, 
en cuya C o f r a d í a formarán 
no sólo los congregantes y 
estudiantes actuales, sino 
también los antiguos con 
pregantes, i r á , en el mismo 

íido acogida.J.os na zaren^s 
de 'a nueva Hermandad que 
se incorpora a' resurg'm'en-
to de nue-tra Semana Ma­
yor, l levarán sobre sus pe­
chos la insig' ia de las Coi -
gregaciones Marianas, bor­
dada sobre fondo de color, 
según la K a cuitad a cuyos 
estudios pertenecen o nerte-
necieron sus respectivos 
usnarios 

No s^lo con esto se cerra­
rá el progreso de nuestra Sé-

Efectivo es 
^ He aquí el telado de una de las caras de la Avenida 
¡del Puente^Juevo, que desmantelado entero por l a paso, la bellísima Dolorosa, m a n a Santa 

deCarm na, que se venera | también el í 

^ ¡ r t í t l ^ ^ í ^ ^ u ^ S ^ t S ' ' 

de Carm na, que se venera | también el_estreno del nuevo i fuerza del vendaval, cruzó los aires sobre otras edifica-

Espléndida la idea v digna zado para la Hermandad del 
del entusiasmo con qneha" (Continúa «n cuarta plana). 

vento de Madres Jesu í t inas , en cuvas paredes abrió 
una brecha considerable 

CFoto G u m á n Gembau) 

menos c^tnlidaj de agua que 
otras veces, jo que e v i t ó su des 
bordümien'iO y la comsiguiente 
j n u n d s c i ó n (lei populoso barrio 
de] A r r a b a l . 

Corta de comunicaciones 
Asimi&mo, ©1 temporal origi­

nó a v e r í o s en las lineas de cor 
n-mnicación te lefónica y t e l egró 
Tica con Madrid, por lodos los 
circuitos, sin que durante ej 
d ía ni la noche Se consiguiera 
reparar los desperfectos y e^-
tablecer c o m u n i c a c i ó n . 

T a m b i é n |as l í n e a s de con­
d u c c i ó n e lóe l r i cá sufrieron las 
consecuencias del temporal, de­
jando sin corriente a la ci- l l -
dad, (pie p e r m a n e c i ó a oscuras 
durante teda ja noch« . presen-
liindo un aspecto |) a s t n n t e 
desolador la.s calles y plazas, 
aunque la gente no se a m i l a n ó 
por ello v l lenó los cafés , c-nes 
—los que feajan grupo e l e c t r ó ­
geno y pudieron funcionar—y 
m e r o d e ó por las calle?, a pesai 
de b) oscuridad total a que nos 
vimos sometidas. 

En cuanto a las romunic*-
cio-ne? ferroviarias, lodos los 
trenes llegaron a Salamanca 
con a lgún retraso. 

C o n mot ivo de' l a s a v e n a s 
e n el serv ic io de c o n í l u c c i ó n 
de e n e r g í a e l é c t r i c a . R a d i o S a ­
l a m a n c a se v i ó f o r z a d a a s u s ­
pender sus emis iones . 

Efectos del vendaval 
E l violento vendaval que s-e 

d e s e n c a d e n ó por la m a ñ a n a , 
c a u s ó numerosos desperfecto» 

en las casas, l l e v á n d o s e i n n u ­
merables chimeneas, cabieg, 
raboyas, tejas y hasta parte de 
a lgún que o 1ro tejado de esca­
sa consistencifi. 

E n ©l grupo de viviendas 
«Mariano Rodr íguez» que la C a ­
ja de Ahorros y M0nte de Pier 
dad ha construido en e| Paseo 
de San Bernardo, el vendaval 
d e r r i b ó los remates del edifi­
cio, a ú a no acabado de cons­
truir . 

Ligeros desperfectos 
Los efectos del vendaval se 

dejapOn sentir también en e. 
Instituto de Segunda Ensenan,-
za, donde tuvieron que ser sus­
pendidas las clases de ¡a tar­
de. Todo se redujo a la '-otura 
de gran n ú m e r o de crisiailes, 
que en pedazos ¡pequeñas qu© 
darán esparcidos por g a l e r í a s 
y clases, 

Dertumbamientos en los 
Pizarrales 

E l fuerte temporal ba oca­
sionado, a d e m á s de la violenta 
crecida del río Tormes, que 
ce ha dejado semitir en el A r r a 
bal, ü i a m b e r í y carretera de 
Madrid, varios derrumbamien­
tos de viejas casas en al barrio 
de los ¡Pizarrales, sin que, por 
fortuna, haya habido que la­
mentar desgracias personales de 
ninguna ír-doile. 

Dichos derrumbamientos afee 
ta ron a ilas casas n ú m e r o i de 

la cal le de I saac P^rH, en la 
cual vive don Mariano Domíaip 
guez. su esposa y RUS siete h i ­
tos ; l a que ocupa don Manuel 
Blanco en el segundo Barrio 
Blanco, de los P izarra le s ; la 
que ocupa don Prudencio Mar­
ín, en ja iPrimera Traves ía d»! 

•mismo B a r r i o ; la que ocupa 
don Antonio González en la car 
He do Santa Teresa, y |a qu» 
«áciipa don Antonio Poy&da J i ­
m é n e z , t a m b i é n en el barrio d t 
los Pizarrales. Los vecinos de 
dichas casyg fueron convenien­
temente atendidos por wis conr 
vecinos y au oridades, encon­
trando pronto refugio, hasta 
(|iif! st remedie su s i t u a c i ó n , 
^n las casas colindantes con 
ias derruidas por la fuerza, da 
U l luvia. 

Conato de incendio 
T a m b i é n ayer se produjo un 

p e q u e ñ o conato de incendio ea 
i.o casa que «n la calle de Bor­
dadores ocupa d o ñ a Tomasa del 
Arco, originado, al parecer, por 
deficiencias en el ''unciona-
mienlc de \a c a l e f a c c i ó n Av i sa ­
do eij Parque de Bomberos, qua 
se p e r s o n ó en el lugar del s i -
n a M r n con [a mayor rapidez, 
fué proutamentfi sofocado el 
brevr incendio, sm que huhier 
ra que lamentar' desgracia a l -
uuna y sin que ;os d a ñ o s m a ­
teriales fuesen de considera-
c i ó n . 

mm 

El viento huraranado derribó paredes y te^hadns en mu­
chas barriadas de la ciudad y en casi todos los paseos h i ­
zo estragos con el arbolado,"Deello es buena muestra es 
te corpulento árbol de la Puerta de ^an Pablo, arrancado 
de cuajo, levantando una ^ran parte del pavimento a su 

alrededor 
(Foto Guzmán Gombau)* 
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Frente de Juventudes del 
Distrito Universitario 

tH Sección Centros de Trabajo 
Süx du<la aüírá^a, (le las Sec-

cjonfs ¿el Prentr; as Jiw^rJ,udes 
riti Saianxaciai. qju- m á s act.ividart 
TüséBáfíositmtî  PS é^tít ¡cíe Oenitrafe 
id» Ti-HLajj, f u la que Se haJlan 
ericuasílrados lodcs te api'wnüiceB 
hasta v^ántiún aóios. 

L a prtncCpal misLÓn de e&ta 
Secc ión , .so^ún la Orden í u n d a -
cíocia,! del Ministerio de Trabajo, 
es la f i l m a c i ó n esciritiua'l, c a r a 
Ja Qiie cuenta con tres capclla-
nes, foí-mación d-al espíri tu n a -
iáona;, a carg>3 de un oficial ins-
tar̂ &bofc ty de varioa ayuda»n(tes; 
f(JfrrtMcl¿n laboral, en que se t r a ­
t a de tsjnas generales sobre i s -
gia'atoión iab:«ral y asuntos que 
iníüeresa.n al muchacho desde el 
pamfotjefe vista profefeional, y por 
ilitiimo, üa f o r m a c i ó n física y de-
fpcrtiva, en colaboinación con el 
Deparí- imento de E d u c a c i ó n F í ­
sica, dól KrrnLe de Juventudes, 
p t » tiMVáó dfe maréha.3 de Upo 
¡dÉjpdrtivo y de eampaanentos en 
3OG que se estimula' ej Interés de 
los ¡participantes c-¡n .premü-cfir in -
diiv-iduajsa y por S^cioneB: 

H a establecido l a "Ayuda So-
eMi**', um fcnao e o o r í m i c o anA» 
J'jgo s& de Ayuda. Ji^enHJ, qiaa 
eééa03 del apcyo a^i^tenciaj les 
soító&aa pKÉpétiaats i3aboj'al<is 
ti&i n a y a n surgido con l a empi1*-
fía en que trabáTan, .-iendir para 

la:'feécción el aprendí;'/, precoupa-
clóii consitante,- incln-o en el a¡g-
f w t o íaanáiíar, y a qüe se h a lle-
eáSfc a la visita, don; . ¿ l i a m por 
páüTÍe dé ñit í acu l ta l ivo . 

ff*sro po&ibleimpntr». ei maycr 
atíotlvo •• dle sat iafácción para la 

Berctón. & 0 la m a c i ó r . ; de tina 
Academis, de Ctil'bnca, 'fc^ica en 
ei.tf'"-genero de Eapafta, tolalniente 
c:"a-tU:t3i y ccn ipi-of^sorado com-
pst?rtt2, ' ,::ara aípSajlos nn icha-
«hóp qpe, -Aviidci? de mejorar su 
oonicücWn sc-dai l a s i tuac ión 
lecctnómlca lea impide acudir a 
u n centro de effi&eñaíiza. 

5S. propi3sito InioiaO .fué qu* la 
«Vi» • r:-cibl-e-.en aqiií tuviera un 
Un' iprácfttóo. Coñt-a«.dy' U i í só lo 
con medios propios y cOn ia ayu-
<ía de cuotas p(>r parte de aigur 
ría,'; ti0SSBtik se prepararoa a 
víz ft- ensayo, «i pasado año,- .20 
«.iUtrincs pa'. a ia Escuela do R a -
dIoteaegráfi«'i.fta de Aviac ión de 
M á l a g a ; l o ^ á n d c s e un pcrt « i 
| ¿ j e bastante l ia lagüef io de ad-
n '.ÍJCÍ i - : cucha Efecu'ela. 

iS.te año la ACadsniaa d1e C e n ­
tros tfg T mba j o es -una realidad, 
ipirépa'rár.¡(rí.:>.5e r.íra veintena de 
••••¡prenulcf • para radtottfegirafl* 
t s é y otircs taiiit'tss para fnatares 
di •' . ón. 

Con e, 'a labor la. Sieacióibi no 
¿•¡pira 'ít' otra cosa que a nevar 
a l a práct ica el puní© 24 dv u» 
Falange, que r spresa: " L a cúl -
iwá sk organassiia 'étn forma de 
que no ,se malogre n ingún ta­
lento ]iar í a l t a de m é ú i c s e c o n ó -
ÉfSeoa; Tocios les que lo merez-
tim tencü'an racü aecey» a ios 
«^udiloa supr iores * . 

Aniiatoente, el 30 de mayo, 
l<r,tlvidJ\tí de S a n P e m a n á o , se 
<.eUbr;. Ija. E x p c s x i ó h de A'rtes y 
Ofitíiás "Voiup^-d ds resui-gi-
iniemito", en n que so presentan 
tiabajos de api'endices. i-elacio-
ü a d o s con su iproresion. ü s deseo 
de i a Secc ión djar cada vez m a -
S'oc retikut a esta^ exposlctanea 
i>rovínCiiaíLes, para laa que la N a -
« i o n a r i r a concedida prv^mios de 
A.Ó00 pe^ftn^ eada uno en becas 
en l a Escuela Eleinientaa y en la 
de Artes yi OllciiC», 

E s innumerable ea cüjnpendio 

do act iv idades-y de proyectos 
qu?. aJlenta a la Secc ión 'de S a • 
lamanca, que -¡taihc^lít q j e se ce* 
no?5ca su laboi- per parte die los 
palrona? y del públ ico < n g&a& 
rol. y a que ésta redímela total­
mente en beneüciü do loes aprrn-
dice? y de su aitua'clón social. 

ES grato conslgiiar que. s i bien 
no todas las empresas correspon­
den a estes esfuerzos' de Centros 
d? Trabajo, hurtando algunas en 
lo que pueden su colaboración, 
hay otras que prestan una ayu­
da desinteresada y decidida, 'de 
la míás v iva s i m p a t í a haxCa á 
Frente dte Juventuldes y iTacia su 
obra pntriótJca. 

C O N G R E G A C I O N D E .ORGANIZACION NACIONAL 
J E S U S D I V I N O 

R E D E N T O R R E S ^ 
C A T A D O 

I J e s o o c o m p r a r 

E N OESTA P B O V I N ' C I A , Q U E 
T E N G A P Á S T d l - í Y L A B O R Y 

L A A.TII.A V I E S E UlN R I O 
E&CRiEBIlR;, S R A . V I ^ A . D E 
SOTO, C A L L E T t . - ' . » ! ' ^ , - N . o 2. 

V A Í J L A l ) 0 L I D 

Fiesta de despedida ai 
Niño Jesús de Praga 

D í a S l . - C t - m o ür.imt) d í a 
de] mes , con.sagracic) a l D i v i n o 
N i ñ o J e s ú s de P r a g a , ge ten 
d r á . a [ a s nuevo , u n u m i s a 
m i n e r v a . P o r la, t a r d e , a ^ 
s iete h a b r á p l á t i c a de d t s p e 
d i - ' ü ' p o r e] M . R . P . P r i o r de 
•a e o m u n i u a d , F'r. H € i i r 4 o r o 
3 e l . N i ñ o J e s ú s , E j e r c i c i o d e l 
mes, R e s e r v a , S a l v e y so lern 
ne acto ce i B e s a m a n o s d e - r a 
Jos l o s - n i ñ o s y p e r sonas n í a 
yo'Os a su excelso P a ' . r ó n . el 
O'v n o N i ñ o J e s ú s de P r a g a . 
Esta f i e s t a s e r á c o s t e a d a p q r 

a s e ñ . ra p r e s i d e n t a de ]& A r 
c h i c o f r a d i a , d s ñ a • C u n d ' - ; - - . 
BánaÉtóa do i g l e s i a s . 

fe] tíia 1 C(- l e b r e r o , a l a s etn 
-JO en P U n o de l a t a d r e , t o 
$m los n ' f i o s ^ie l a A r c h i c o f r á 
m a s i s - í r i t . n a : i a r l í a de j u 
• ' i u e ; ^ y at;-,»s objfc ios de g r a n 

p . ; ra e l los , '"orno p r e 
;u io a s ú a s i s t e n c i a a los c u ] 
os de] m e s de enero- E l que 

m 4 s v a l e s t e n g a , m e j o r , p r e 
ni.) r e c i b i r á . 

E i N . ñ o Je s i i s ©n ¿ u c u n a 
q ü e se r e g a l a b a e n esta, i g j e 
si a, l o í Q a l h ú m e r o 2.160. L • 
pc:As<1rta a g r a e t a d a , p u e d e re 
c o c e r l o en Ja:- ¿ a c r i s t í a lo po r 
'P; ';a del G o n v í r n i o . 

Iglesia de Padres 
Carmelitas 

E l p r ó x i m r ) d o m i n g o , d a n 
o r i n e i p i o en e.sta i g l e s i a so 
i e m n e m e n t e e] e i c r c i c i o de 
;o..s S i e e D o m i n g o s - n ! iOnur 
dei P a t r i a r c a S á ' í ú ' s ^ . 

A l a s nueve d e fa m a ñ a n a , , 
. m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l . 
en l a que l - a r á el e j e r c i c i o 
de los S i e t ^ D o m i n g o s . A 1.,-. 
jLct'e de l a t a r d e . eixpü.-..u-i )a 
i e . S a n t í s i m a r o s a r i o , v r 
m ó n p o r Un P a d r e de l a Co 
m u n i d a d . e j e rc i c io de ]o* Sie 
to D o m i n g o s r e se rva y can 

rüíBs. 

Cultos de los Siete Viernes 
E | progr.- .m*. d ^ ios cu.l :cg 

que e e l c b r . - i r á é s t a C o n g r e g a 
c i ó n en el d e v o t o y t f a d i c i o 
n u : ejer.-.icio de jos S i e t e V i e r 
ffes <-n a ñ o cié 1948, es 
e) sigaie-nt-e: • 

C o m i e n z a n los S i e i e V i e r n e s 
el d i a 30 de e n e r o . T e r m i n a n 
el d i a 12 de m a r z o . T o d o s los 
v i e r n e s , a e x c e p c i ó n p r i 
m e r o d e m a r z o . 

M a ñ a n a , m i s a s ca^a m e d i a 
h o r a d e s d e }as s i e t e y m e d i a 
h a ^ t á l a s n u e v e y m e d i a , l e 

adose el E . ie rc ic io d e ] v i e r 
n e 3 e n 1$ (,e c e ñ o y m e d i a . 

T a r d e , a las o c h o , expe.si 
b l ó u r o s a r i o , e j e r c i c i o d e l 
v l é f í j e s c o r r e s p o n d i e n t e , r e 
s e r v a y V i a C r u c i s , t e r m i n a n 
d o c o n la a d o r a c i ó n de l a 
b e n d i t a y m i l a g r o s a i m a g e n . 

P r i m e r viei*nes de m a r / . i 
d í a 5.—Los c u l t o s de este v i e r ' 
ne-. s e r á n 

M a r í n j ^ i , m i - a s a |as sen,, 
s i e t e , s i e t e y m e d í a , o c h o , 
o r n o y m e d i a , r i ú e v c , n u e v ü 
y i j i e c i i a , die ' / , o n c e , dace i 
i i f t a y do .. , 

A í a á once y m e d i a , | G H 
] e b r a r á e] e j e r c i c i o (iue en jos 
o t r o s v k v a e . s ^e c e l e b r a a 
j a s e c h o d o l a t a r d e , c o n fós 
m i s m o s c u l t o s que e n 8 § t o s i 

T a r d e , a l a s ocho , s o l e m n e 
V í a C r u c i s . 

N o c h e , a l t e c i n i n a r la n d o r a 
c i 6 n . se r e z a r á o t r o V í a C r u 
c:.s de p e n i t e n t a . 

N e t a i m p o r t a n t e . - L o s ñ e r 
m a n o s y h e r m a n a s c o n g r e g a n 
tes en e.ste v i c r n e s 5 de m a r 
70, t e n d r á n U b r e e n t o l d a a la 
i g l e s i a , Po r l a p u e r t a d o )a jfe 
q u i o r d a , h a s t a }as c i n c o de !a 
t a r d e , d e b i d o , p u r a ser co 
neci-dos. ealocarsG a l a e n t r a 
d a e] e s c a p u l a r i o o d i s t i n t i v o 
de n u e s t r a C o n g r e g a c i ó n . A 
ptfé i r de i ' u r e r ida h o r a , debe 
r á n g u a r d a r i u r n o c o m o los 
d e m t l s fie^ec a quÍGnes h e m o s 
de v e r Cn e>te d í a e s m , , i o 
r á s t e r e s en n a c s t r a C a s ü y 
c o n e l los ( i o m p o r t a r n o s con 
"a,, m a y o r e s d e f e r e n c i a s y d a r 

es e] m á x i m o - d e f a e i t i d a d e s 

a . B K L L I O O 
P M , t í í i l ie , renéreo, coiuulia a las doce 
y a IAA Antonio E s p i ^ , ^ , 10 (e». 
qnína a Ci«neial S&njurjo. T e l á i 2140. 
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Dr. Cándido Asensio 
IWÓLOEO del Esta*». <llrf^tor v'^-m 
Sanatorio*. Pímsionado A n o»k« W t » * * 

T U t l h K C U L O S I i . . C I R U G I A P U L M O N A R 
CeBradadeiCorri l l í ) . 4. Tf« 2112 v 2W2 
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C. 5. n 2 U 

Festividad de San 
Jtiao Bosco 

DE CIEGOS 
Delegación provincial 
~ de Saiemanca 

Kn el día de ayer y en su 
local de la calle de físpoz 
y Mina númíero \(>, cele­
bró sorieo de su cupón la 
O r g a n i z a c i ó n Nacional de 
Ciegos, para Salamanca, 
Zamora y Avi la , habiendo 
resiiitadr» premiado el nú 
mero 

Premiados con 2,50 pese­
tas todos los terminados 
en 94. 

Af&tañ da Sociedad 
MAJES 

Han salido. 
Para San Sebastián, don 

Gaspar R u i z Oliver. 
ANIVERSARIO 

Pasado mañana se cumple 
el segundo aniversario del 
fallecimiento, en Madriü.del 
excelentísimo señor don Eus 

JEFATURA PROVINCIAL 
DE FALANGE ESPAÑOLA 
TRADICI0NALI8TA Y DE 

LAS JONS 
l )LLEGAC10! i F R O V 1 N ' • TAL 

DF, S Á C O M B A T I E N T E S 
Se i n t e r e s a la p r e s e n t a c i ó n . 

en e.sta D e l e g a c i ó n , d e l c a m a 
r a d a ex c o m b a t i e n t e J o s é D o 
m í n g u e z G a r c í a , p a r a c o m u 
n i c a r l e u n a s u n t o r e l a c i o n a d o 
c o n su d o c u m e n t a c i ó n . 

S E V E N D E N T E J A S 
ein 11 Almacén de maderas y materiales de construcción 

SEVILLA Y GONZALEZ, S. L. 
TELEFONO 1 347 CARRETERA DE MADRID, 62 

J U N T A PROVIK' 
CI4L DEL m% 

ElECTORAL 

S 

Traspaso COMERCIO 
es la calle del Prior 

Fondo: 18 .METROS 

informes: Aimaraz 

Cmo. FYanco, 71 (5) 

C O L I S E I H 
A laü 

/ . 4 S y 10,40 

U n * a m é n » y e n f r * f « n ¡ d a 
p e l í c u l a 

= N O C H E 
T R I U N F A L 

p o r D o n a l d O ' C O N N O R 

y P a g g y R Y A N 

(Jl» wUrtul* par» a ^ a w * » ) 

L I C E O 
L 

A lttS 4 , 30 , 
/ , 45 y 10 ,45 

o r m i d a b l a p e l í c u l a 
« n t e c n i c o l o r 

A T I E R R A 
Ci E N E K O 5 A 

por Sui.n HAYWARD 
Dan» AN OREWS 

Brtin DfCrNT:. E V Y 
y Patricia ROC 

(No tolerada, pata IBMMOTM} 

R A I M B A L V I E N 5 

C o n t i n u a c e l e b r á n d o s e en ja-
i g l e s i a de H a n B e n i t o el su 
l a .nne t r i d a o e j , h o n o r de S a f l 
J u a n t inscu , o c ü p a n c i i - todas 
l a s - n o c i s é s l a S a g r a d a O - t e 
d r a el m u y i l u s t r e g é f t o í doc 
Uy; don c i n d o a i d o Velas<'0, 
M a g i s t r a l de l a S a n t a Jg le s iu 
C-v tedra l d e l i t ' ó n -

Es;ta - n o c h e ( D . m.) . c o m e n 
z a r á , a l a s d i e z , la s o l e m n e 
Vigilia de} t u r n o X I I I de l a 
A d o r a c i ó n N c c a i r n a , Que t i e 
n e p o r t i t u l a r a S a n J u a n 
B , seo, e n l a c a p i l l a i n t e r i o r 
d e l C o l e g i o Sale.s iano d e S a n 
B e n i t o , p u d i e n d o q u e d a r s e i o 
d a l a tí<38tte c u a n t o s a d o r a d o 
res de o'-r.os t u r n o s lo deseeu. 
H a r á l a p r e s e n t a c i ó n de l a 
g u a r d i a el r e v e r e n d o s e ñ o r d i 
r e : t o r d e d i c h o C o l e g i o , d o n 
J u a n H a m b r í a G i l . 

F i e s t a p r i n c i p a l . - M a ñ a n a , 
d i a 3 1 , f e s t i v i d a d d e l S a n t o , 
h ? b r á l o s cuHo.s ' . s igu ien tes : 
M i s a s a feS o c h o , o c h o y í n é 
di?!, n u e v e . y n a e v e y i n e d i a 
l a d e C o m u n i ó n g e n e r a l , ofi 
c i a d a p o r ei . s e ñ o r M a g i s i r a l 
de L e ó n . M i s a s o l e m n e a l a s 
Once y m e d i a , que d i r á e l 
A . A . m u y i l u s t r e s e ñ o r d o n 
F l o r e n c i o M a r c o s , c a n ó n i g o 
a r c h i v e r o . P o r la t a r d e , a las 
s i e t e y m e d i a , g r a n f u n c i ó n 
e u c a r i s t i c a . p r e d i c a n d o el m i s 
m o o r a d o r sugra-do d e l t r i d u o . 

A c u d a m o s a h o n r a r a S a n 
J u a n Bo.sco, f u n d a d o r de ía 
C i - a g r e g a c i ó n S a l e s i a n a y 
A p ó s t o l de l a J u v e n t u d . 

Aviso a las Juntas 
Municipales 

HabiéndOí i ; recibido de la J u n . 
t a Cent ra ' del Censo can t idad 
para é l pago de las i ndemniza -
« i o n e s ' a las J u n í a i Munic ipa les 
de esta p rov inc ia de los gastos 
de dietas, pn-bOual y m a t e r i a l 
por !a.s operaciones realizadas en 
la c o n f e c c i ó n d e l censo de re ­
sidentes mayores de edad, pu­
bl icado ' en e l a ñ o 1946, d e t e r á n 
ío^ presidentes de a q u é l l a s c o m ­
parecer en i a S e c r e t a r í a de e-'tu 
J u n t a P r o v i n c i a l (Palacio dü ¡a 
. D i p u t a c i ó n p rov inc i a l ) ios d í a s 
qne m á s ade lan te ¿ge. *ef\a!an, 
durante las h o r a s - d e 'oqciriS; 
para h á c e - efectiva la c?,ni;ida<i 
que a cada una corrasoonde y 
f i r m a r e l o p o r a m o recibo. 

' E n e l ca*p dé no poder p re -
.Céntaráe c. presidente de i a J u n ­
ta - M u n i c i p a l re:--pectivaf es n'e-
cesario que l a persona que c o m ­
parezca e s t é debidatn~nte au to , 
r izada por o ñ e i o . 
• P a r a l a mejor o r g a n i z a c i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a , ba acordado 
efectuar los pagos en las s lgu ien . 
ÉÍS fechase 

ititfk 2. 4 y 5 d é febrcrd ; J i m . 
tab Muhic ipa le^ de los puebla1: 
cuyo^ nombres empiecen con las 
•letras A, B y C. 

D í a - 6. 7 y 9: I d e m í d e m con 
l ' d l letras D E F G H I J y L 

Dias 11, 12 y 13: l a e m íde m 
con las le t ras M N O P Q y R , 

D í a s 14, 16 y 18: I d e m í d e m 
con las le t ras S T V Y y 25. 

Las Jumas Munic ipa le s que 
no puedan presentarse en las fe-
c h a j que se les s e ñ a l a n , p o d r á n 
hacer efectivas eiis i ndemniza ­
ciones a p a r t i r del d í a 19 de 
febrero . 

Salamanca^ 29 de enero de 
1948.—El secretario de la J u n t a 
Prov inc ia l , R I C A R D O G O N Z A ­
L E Z U B I E R N A . 

S I N D I C A T O P R O ­
V I N C I A L D E L 

E S P E C T A C U L O 
La fiesta üe San Juan 

Bosco 
E l p r ó x i m o domingo, 1 de fe­

brero, c o n m e m o r a r á e;:e S i n d i ­
cato P rov inc ia l de. E s p e c t á c u l o 
l a fes t iv idad d^ su santo P a ­
trono, S a n Juan Bo;co, con una 
fiesta religiosa que t e n d r á l u ­
gar en l a iglesia de M a r í a A u . 
x í l l a d o r a (calle del m i s m o n o m ­
bre ) , de £ : t a capi ta , a las o-ice 
de su m a ñ a n a . 

D u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n de-
s a m o sacrif icio de l a nii-:a i n ­
t e r v e n d r á una orquesta d i r i g i d a 
por el tna?stro B e m a l t e i n t e , 
g rada por profesores de orquesta 
de e-ta loca l idad , encuadrados 
en n u e ' t r o Sindica to , y que a la 
vez f o r m a n la Orquesta S i n f ó ­
nica de nuestra c iudad y c o n ­
c ier to que por l a orquesta de l 
« H o g a r de; P r o d u c t o r » c e l e b r a r á 
en el m i s m o (Plaza d j B r e t ó n , 
n ú m e r o 6>. de 11.45 a 13 

Por l a presente se i n v i t a a ias 
e m p r e s a » y productores encua. 
drados en este S indica to y c u a n ­
tas personas tienen r e l a c i ó n cou 
ol e s p e c t á c u l o l a a s ü t e u c i a a r e ­
ferido,-, actos. 

q . « B K R N A I T 
TTaumatísiriíie 

VarlJlus, 18 
C , S. n » 48 

Huecos _ Arliculai-io-
F¡?iote.r .pia 
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3 
taquio Avila González, ca­
ballero de gran prestigio y 
muy querido en nuestra ca­
pital v provincia, donde los 
sujos gozan de infinitas 
amistades. 

Su muerte, que causó hon­
da impresión entre cuantos 
le irataron, es recordada 
hoy por todos con cariñosa 
evocación de su persona y 
con idéntica pena por su 
irreparable pérdida. Por* 
que don Eustaquio Avi la 
supo merecer la general es­
timación con sus dotes de 
sencillez y bondad y con su 
concepto ejemplar de la 
amistad. Activo siempre y 
siempre bondadoso, recto 
en su proceder y en su;; ac­
tos, cristiano y caritativo, 
dejó memoria inolvidable 
de su paso por la vida, y be­
neficios ciertos en cuantos 
círculos fué su presencia in­
sustituible. Por eso, con el 
respeto máximo del finado y 
con el cariño que mereció, 
se hace en esta hora reitera­
ción sincera de condolencia 
ante los suyos, por parte de 
cuantos le conocieron. 

También desde estas co­
lumnas nos adherimos a ese 
sentir general, enviando el 
pésame repetido en esta con­
memoración y profunda­
mente sentido a su esposa, 
doña Josefa Gómez de Lia-
ño; hijas, doña Clara, doña 
Leonor, doña Josefa y doña 
María-; hijos políticos, don 
Roberto Madrid, don Julián 
Coca y don Antonio Valcar 
ce; hermanos, nietos y de-' 
más apreciada y distinguida 
familia. 

w^TOJÍ mi 

Adoracî Q Nocturna 

V I G I L I A D E T I T U L A R D E 
T U R N O 

E l T u r n o X I I I , que t i e n e 
p o r t i t u l a r a « S a n J u a n B o s 
c o » . c e l e b r a r á s o l e a i n e v i g t 
l i a . en i a noche d e l d í a de 
h o y . y e n l a c a p i l l a i n t e r i o r 
d e i C o l e g i o S a l e s i a n o de S a n 
B e n i t o c o n P l á t i c a d e p r e 
s e n t a c i ó n de l a g u a r d i a , a p l i 
c á n d o s e l a s a n t a m i s a y o r a 
cone,s especiales Po r l a i n t ^ n 
c i ó n d e los a d o r a d o r e s d e l 
t u r n o . 

L a V i g i l i a d a r á c o m i e n z o a 
l a s d i e z de l a n o c h e , y los 
a d o r a d o r e s d e b e r á n a s i s t i r a 
l a s n u e v e y m e d i a p a r a l a ce 
i e b r a c i ó n de l a J u n t a de T u r 
n o c o r r e s p o n d i e n t e . 

P o r ser V i g i l i a de t i l u l a r de 
T u r n o . p u e d e n a s i s t i r c u a n 
(•Os a d o r a d o r e s l o deseen , p u 
d i e n ' l o p e r m a n e c e r t e d a l a 
n o c h e e n la g u a r d i a , p r e v i o 
p e r m i s o d e l j e f e de T u r n o . 

Lea usted E L A D E L A N T O 

Un gran estreno, H O Y 

B R E T O N i 

Dr. José Gómez Diez 
O C U L I S T A . — C O N S U L T A A L A S 12 
Geaeralisimo Franca, número 26. 2.* 

Teléfono 2614 
C. S. n.* &4 (1) 

Antonio Domínguez 
ESFSRMEDADES DE LA CARGARÍA 

NARIZ Y OÍDOS 
F l o t a d e l L i c e o , l i 

C o n s u l t o d e d i o s • UM 
« . 8. M m 

HILARIO GARCIA 
C I R U G I A , H U E S O S 
y A R T I C U L A C I O N E S 

Plaza del Corrillo, 17 (C S. num. 14(9 

A C C I O N C A T O L I C A 
Juventud Masculina del 

Carmen 
H o y . v i e r n e s , d i a 30. t e n d r á 

lugar , en efl s a i ó n de n u e s t r a 
J u v e n t u d . ej a c o s t u m b r a d o 
C i r c u l o de E s t u d i o s Cortes 
p e n d í a n t e a l a presente s e m a 
n a , p o r jo q u é se r u e g a U n a 
n u / h t i a a s i s t e n c i a a todos los 
jóveno»; act ivos p e r c e n e c i é n 
tes a e.ste C e n t r o . 

Él presdente del C o n s e j o 
D i ( , ce :anO a s i s t i r á a d icho 
C i r c u l o y d i s e r t a r á sobre el 
t e m a : «El j o v e n de A c c i ó n 
Cutó l lCi . a c t U a ^ . - E L S E C R E 
T A K I O . 

a n u n c i o s p o r p a l a b r a s Basta 20 paladas, 8 í tas . Insemón, 

i-* Cada paiabia mis. 40 tiotiEoi 

Ventas 
A R T I C U L O S U S A D O S 

" N i n g ú n articulo usado 
podra v^ndeasa, eeg-ún lo 
disipuesto em' l a legisiDación 
vigíeoitc, a mayor precio 
del 80 por 100 ú*t\ s e ñ a l a d o 
en la tasa." \ 

VESNTA. d ,̂ mataidero ladus-
trial. B o í s a de la Propiedad. 
Síintu; Luüia, 5. H a u a j u / - -

S I SL'S C E R D O S ptmm n A 0 
d^arrcUan poca, «i^;» CERÜAR1NA 
«Aíseli), ¡verá qué diíeienci^J. Venta en 
íavnxaciaa y droguic.iiía*. 

P O L E A S de madera para co­
rreas trapezoidales. Todas las-
modidas Encargos rápidoe . T a ­
ller de m o l i n e r í a Casa Anegon, 
T e l é f o n o 2154. .Sa lamanca . (1> 

V E N D O dos vacas holandesas 
para par ir primeros febrero. 
tftrcer..y cuarto parto, y una ter­
nera mansa de ocho días . P a r a 
trata», en Robl iza de Cojos. Sa-
ra í íh iü- rnáml-'V 3-a-2 

SE VENDE ternero mixto, 
de doce días. Tratar, en Fra-
des de la Sierra, con Isabe-1 
González. 2-1 

V E N D O D E H E S A , toda po­
blada corpulentas encinas,, bue­
n a r ibera , vaqueri l , casa,, de-
pendenciae, coche l í n e a , carre­
tera . Ubre rentero, 1.100.000 pe­
setas. Federico S e n é n Pozo H i -
leira, 2 2-á-2 

V E N D O magní f i co t r a je de 
c h a n a . Informes., Publicidad 
Arenas. Concejo, 5. Te léf . 2150. 

1 3-a-2 

L A B R A D O R E S , n o olvldéds 
que los mejores Inlartos y b'ar-
badoa eon los de Amal lo G a r c í a 
T o m é . Vi l lacidaler (Palenoiia). 
Precios muy rc-b'ajados. -a-

\ 11 \ I)() casa Avenida de 
Mirat, a dos calles, bajo y 
dos pisos, construcción hie 
rro, facilito dinero en hipo­
teca, testamentarías . J o s é 
María ke^alado, Plaza Ma-
vor, 37, telf. 1794'. 1-1 

Ofertas 
CONTINUA CAMPERO 

informan..o gratis para ad­
quisición de cantidades sin 
hipoteca y arriendo y venta 
de fincas rústicas Corrillo, 
núm. 3. Campero. M 

CAMPERO vende segado­
ra atadora, seminueva, ca­
rro con tres muías y magní­
fica montura de señora, todo 
muy barato. Campero, Co­
rrillo, 3. 1-1 

VERDADERA oportuni­
dad, por no poderlo atender, 
traspaso Bar, con buena v i ­
vienda, c é n t r i c o , mucha 
clientela. Vendo casa con 
esfablecimiento de vinos y 
comidas, todo libre, verda­
deras gangas. Constantino. 
Teléfono 2597. Francisco \ i 
toria5. M 

Demandas 
COMPRO granilla de uva, 

pagándola bien. Ofertas, con 
envío muestras, al apartado 
2o, Almendralejo. (Badajoz). 

ó a-1 
SF COMPRARLA motor 40 

aoOHP., gas pobre. Cuns-
tantmo Iglesias. - Flamen­
cos, 22 - Be jar. 4-i 

De Ciudad Rodrigo 
GRAN V F L A D A TEA­

TRAL 
Organizada por el celoso 

párroco d é 1 Arrabal; d e 1 
Puente, don Baidomero Ci­
lleros, c o n la cooperación de 
las profesoras de la «Escue­
la del 1 logar >, se celebró el 
lunes, por 1 a n o c h e , en el 
Teatro, una gran velada e n 
la que lomaron parte valio­
sos elementos de dicho ba 
rrio, pertenecientes a dicha 
Escuela, la cual resultó bi i 
liante y espléndida, estando 
el teatro abarrotado de pú­
blico y asistiendo también 
las autoridades.. 

Se puso en. escena el sen­
sacional poema dramático 
del prestigioso poeta etpañol 
don José María Pemán, <'La 
Santa Virreina», la cual fué 
tan maravillosamente inter­
pretada por e 1 numeroso 
grupo de jóvenes dé! Arrabal 
del Puente, que causo \ erda 
diera admiración, siendo ca 
urosamente aplaudidas. 

Por el gran número de jó­
venes que tomaron parte, no 
es posible detallar nombres, 
pero sí hacemos mención de 
la encantadora s e ñ o r i t a 
("risteta Oliva Iñigo, que lle­
vó el peso de la obra con 
g r a n desen vo11 u ra, como 
igualmente las demás jóve­
nes que actuaron con gracia 
3̂  arte. 

Finalmente un numeroso 
grupo de niñas, realizaron 
diversos ejercicios rítmicos. 

La orquesta Ritmo, dirigi­
da por la notable profesora 
señorita Lucía < hlega, ame­
nizó los entreactos con éxito, 

PETICION DE MANO 
Días pasados, por la distin­

guida LpUta Gómez Nico y 
en representación de su ma­
dre, la respetable señora do­
ña Dolores Nico, viuda de 
Gómez, ha sido pedida, para 
su hermano, el profesor que 
fué de este Instituto y actual­
mente juez Comarcal de Le-
desma, la mano de la elegan­
te y distinguida señorita Au­
rora Aparicio Rodríguez. El 
acto tuvo lugar en ef domici­
lio del coronel de Infantería, 
don Enrique Pata Gil y seño­
ra, tíos de la novia, con los 
que vive. 

Entre los novios se lian 
cruzado regalos de gran va­
lor. La boda, que se celebra­
rá en la intimidad, por el re­
ciente luto del novio, tendrá 
lugar en la primera semana 
de febrero. Son numerosos y 
valiosos los regalos que es­
tán recibiendo de sus nume­
rosas amistades. 

NOTAS DIVERSAS 
Regresaron de Madrid, el 

habilitado d e l Clero, don 
Santiago Martín Báez y se­
ñora. 

—De Salamanca, el médi­
co de garganta, nariz y oí­
dos, doctor Huertas, 

Marchó para Madrid, don 
César Regülez. 

—Para Oviedo, la madre 
de don José Sánchez. 

S. VFC.AS A R R A N Z . 

De Gejo de 

Lea usted EL ADELANTO 

El domingo pasado, día 25, 
por don Luis Mediero y su 
esposn, d o ñ a Encarnación 
Martín; sus hermanos, don 
Matías y don Leopoldo, para 
su hijo y hermano, don Cel­
so Mediero, ha sido pedida a 
don juán F, Sánchez y espo­
sa, doña Ignacia Ramos, la 
mano de su encantadora hi­
ja Amelia. 

Entre los novios se cruza­
ron los regalos de rigor, la 
boda quedó fijada para la se­
gunda quincena de Febrero. 

EL CORRESPONSAL 

C O M P R A ^ 

CORRIUOJ^I 
SALAMANCA 

De Moníerrublo 
de la Sierra 

!Fie8t«3 S^n Aiitóm 
'01 idia 17 d'e Ion c o p r l ^ . 

celebraron cn ^ V ^ u o n o ' * ' ' ^ 
ifti mpalico pueblo-fál ' t r a ^ i J * ^ 
ies flnst»» d0 S ^ ' - A n t ó n . * 

A ^ once .1;; H niañain*, ^ 
lugar so l fn ino ' mif* o a n t a ^ ^ 
Jóvenes do, A'bclón O a t ó a i c a ^ 
duravut" Ja cual dhritóó t-m ' ^ 
Ciiontada palabin a i0s 
nvfeiMiro p á r r o c o don- Hoy. ' 

P o r lai 'farde, ]r« falotvfe A 
don ^Jtanuol y don J-sú?) ge ^ 
lí^hraivni an'iimrlMmo^ badi^ 
¡para lo ouai los propjtitrios tu' 
wqroiu g ^ n t i l ^ d(, contra^" 
una, oi-quvista, 'asLsti&ndo t.a.mbî a 
nuwnftposoa forastero?, qUfi. < e 
nnnitón d? la juv.-rntíUd d^ }a 
liidad, paeai'cm unáis horas 
dabiSísiim'ae. 

i 8. D . IR 

PífTAfllOJ 
CARTELERA PARA HOY J 

l iHETOX : A las siete y m 
ouartes y Ü las fliez y tpê  
cuartas, «AMARGA V I C T O R I A ) ) , 

(no tolerada pnra menores),-
pop llette D^vis. Oeorge Wv*̂  

• y Humplu ey ,B0gart (esireno)j 
(T»USF!UM : A las cuatro y me-

di;i v a Uis siete y ¡res tuan-
los, «NOCHE T I U Í M A L D (no 
tcleradn para menores), pOr' 
Doiia.1,1 0'Connor v Peo-ay 

CrRAN VIA : A Uis siete y tres 
CU&ríos y a las die/, y ipes 
ruarlos . «CA'NTACLARO» (noij 
tolerada p;iixi uienoj es), pof' 
E s l h e r Fernández , Antonio 
Ra,-!II y Alberto (Talán (estre»; 
no). 

L I C E O : A las cuatro y media, 
a las sieie y tres cuartos y 
a las diez v tpes cuartos, 
T I E R R A GENEROSA» (cn tec. 
bicolor), pop [feioa AndrewSt'ií 
Brian Üonleyy y Susám Uayr1 
ward . 

MODERAO : Ses ión .jnioa desdó­
las cuatro y media en ade­
lante. « 1 4 CARTA» (no lole-
ra-da para menores), p o r 
Betle Davis v Ilerbert Mars i -
hal l . 

SALAMANCA ; A las siete y 
media v a las diez y tres cuar 
tos, «MONTEGASSINO» (tole­
rada p j r a in&riores). 

TARAMONA : S e s i ó n única a Las 
cuatro v cuarto. « L \ A M U -
•IER INTERNACIONAL» ( : o ^ 
rad;i para n)enoies), por 
(íeoií,rc Brent e Mona Massey, 
y «Al . M i R G E N R E LA W-
DA» (Qo tolerada para me-
nopes), por Charles Royer. 

Circulo Domingo 
Savio 

La velada del dominge 
E l p r ó x i m o domingo, lo» coin-

ponent^s del Cuadro Artistico 4e 
c.̂ te Circulo , obsequiarán a- If* 
nif íos de las escuelas de S^a 
Benito y a los qu>s¡ asistan ^ 
Oratorio Festivo, con una velad* 
teatral, cuyo programa no pa-dfi 
ser m á s a trayente, ya que í0 
forma l a comedia policiaca ^ 
tres actos «El billete de 'a lo­
tería», en la cual s¿ desarrolla 
una intensa a c c i ó n salpicada <& 
gracia en torno y a un vigéiiin0 
agraciado con el premio 6or^0 
y que bonitamente d^íaparece. 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS _ 

H«?0 <i« o o D « T i l t a : de ONCE t ^ 

Concejo, 9, 2.°. iiqda.—T»léíOM ^ 
C. S. «,* 1« ' 

len-en.. ^ 

^ la ileg 

ESIACiOlí DE SERVICIO Eli 

ANGEL CABAtlt»0 
A l v . r o Gi l , 3-Te). W»0 

S A L A M A N C A ' 

f é í r l c a s » fllUfríBca í e Orls ^ 

http://Alv.ro
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f U N E S T A A N S I E D A D 
(Un cuento que Wllde no escribió) 

POR PEDRO RODRIGUEZ-MARTIN 

—bostezó la violeta, 
nxjo9e—. i Qué tarde es 

A Maruja Sánchez García-Revillo 

pt. muy f8rde — ^ r v 1 1 1 0 Ia 
roea r-warüla-. carraspean-

graI1 iroi^a propia dei 
con * 

m u n d ^ - Muy t a ^ e ; h a 
UAo el so' l^ce tiempo. Por 

'tto que hoy me ha conmovi-
más Q U * ntuica el orto solar. 

^ . nue cada d ía me estoy ba-

C,eü: Qué d i c ^ , ^ i g a ? - b a l b u -
^ violeta—. Todav ía estoy 

^or^Iadi1- BUenQS diaS• 
^-¿Dc Qué h a b l á i s ? —prtgun-

t ^ i a deUcada a n é m o n a — . ¡Ohk 
0 rico-a la Juz! — a ñ a d : ó ~ . 

Acabo de abrir los ojos... Pero 
}ie Ojj0 entre s u e ñ o s murmullo 
de palabras... ¡Qué mz <tan vi-
va¡- me deslumhra,. . ¿ H a c e 
buen tiempo? 

— E l sol derrama ya por toda 
la ribera de¡ arroyo rayos cega­
doras y ardientes — i n f o r m ó la 
i-oea, sacudicr'dopc las ú l t i m a s 
gotas de rocío— Y del sol ha­
blaba precisamente —añadió di­
rigiéndose a la violeta - s del sol, 
cuya salida me £u- ta tsnto con­
templar. VoeoLras no habéis vis­
to nunca la salida de] sol, ni ia 
veréis j a m á s , seguramente. Os 
gusta májs dormir..., scutis 
ansias ni inquietudes, no os con­
mueve las en trañas el m á p leve 
romanticismo., y,; por eso, dor­
mís doce o trece horas seguidas 
Sin rebullir. Desgraciadamente, 
tenéis un espíritu vulgar. Y o , en 
cambio, no pego ios ojos , porque 
soy muy sensible... un espíritu 
sonador y atormentado, d'-gá-
meislo de una vea con decidida 
sinceridad. ¡Si vosotraSj, insigni- i 
ficantes florccillas, pudierais des­
cubrir en un instante todo lo 
que palpita en mis entrañad! 
No, no podréis ; ni «n un instan­
te m en toda la vida. No com­
prenderéis j a m á s ios Sentimien­
tos de un alma superior... No 
obstante, os c o n t a r é aigo de lo 
qu« sucedeÍ porque es muy 
triste vivir en el aislamiento y 
Aquí no hay nadie distinguido. 
Antas) cuando yo era todav ía un 
tierno capullo, v i v í a ahí mismo, 
junto aj arroyo, ahí aj lado de 
asa pequeña mata de consuelda, 
un blanco narciso. ¡Qué t iempo» 

aquellos! E1 era realmente un 
ser superior, y a m í me quería 
coa delirio. Se pasaba gran pa i ­
te del tiempo m i r á n d o s e al espe­
jo dei agua, extasiado ante $u 
Propia b e n e ^ K s t a era la ma-
J'or felicidad de aquel espír i tu 
«xtraordinario, pues todo lo de-
^aa lo encontraba dteconsolado-
¡ ^ e n t e indigno. Hasta que yo 
e mostré abiertamcne el suave 
1X1 de mis pé ta lo s . . . 

luz de Ja Junao y con frecuencia 
lanzaba t r i s t í s i m a s quejas en ar -
memiosos versos- que v e n í a n a 
dec ir , poco m á s o menos: «Yo 
soy u n desterrado; en l a soledad 
Se marchi ta m i b e l í e z a incompa­
rable; me rodean toscos y rudos 
árbo les medio secos, matas es­
pinosas, á s p e r o s hierbajos^ pie­
dras musgosas, lodo y animales 
inmundos, como las' ranas y ios 
lagartos, « u a n d o debiera estar 
en el pensil m á s bello, en u n ar­
t í s t i co j a r r ó n de ó p a l o con in-
cruetacionea de pedrería , , junto a 
un lago rad ia l í e con lecho de 
n á c a r , poblado de ptees de co­
lores, c isnes , n e n ú f a r e s y esta-
tuag de b l a n q u í s i m o m á r m o l . 

Si , allí debiieaej «s'tjar, rodeado 
de admirac ión y na a q u í dondá 
nadie ea capaz de comprender 
mi belletsa. ¡P£ro l a vida, tieaae 
criüeidaJdicis tojustiicOas incom­
prensibles..,! ¡ p o b r e n a r c i s o ! 

Aquella misma noche m u r i ó . A l 
amanecer sop ló con fuerza el 
viento y s u s p é t a l o s cayeron 
mansamente a l agua. A u n me 
parece eptar v i é n d o l o s en Já co­
rriente y, luieigo, a l lá lejos, en el 
^maTWO... Oieirto que eran casa 
faan btílote como los mío?, como 
estos ipéitalos m í o s au'^ dan en­
vidia a los mismos rayos del sól. 
¡Ay! , díetede eatonccis he vivido 
fen la sofledad m á s espantofiaj. 

—Noscítras í o m o s buenas ami­
gas tuyas —balbueijó, conmovida, 
leí violeta. 

—{¡'Cíaro que ai! — r e f o r z ó l a 
dnémon'a. i n c l i n á n d o s s d/ul-ctamen-
te haoiia l a rosa. 

Níonguna de l^s dos ^ira capaz 

d« allbea-gar en s u pecho vioüen-
C.'BJS ni rancores. i 

Pea-o l a rosa conbeetó despre­
ciativamente: "i 

¡Baih! ¿ D e q u ó me sirve 
vuestra amistad? N|ada sabé i s , 
pobreoillaa. L a vid-a 10s mi l vecéis 
máis compleja de lo que vosotras 
pensáiis, mi l vejees m á s inteaisia 
y profundia, mi l v l̂cî s m á s com­
plicada d lo que vosotras sois 
capacea de imiagiUnar. S i , ;,de q u é 
m'e vale vuestra amistad, flore-
cillas insign.iflca.nt:s? N i siquie­
r a sois capaces de 'seguir una 
c o n v e r s a c i ó n . 1 

—Todo lo dic?s tú siiemjpre 
—protestó kn enéanona. 

—Tengo tanltas cosas bellas e 
intereisantes quA decir...! —i8x-
c l a m ó la rosa—. E s una lá«timia 
que no haya un auditor'o selec­
to, pues, sin duda, d ir ían dte 
¡mí: "Heb la tan bien, que se pa­
s a r í a una lias veinticuatro horas 
de un día, , y de todos los días^* 

escuchándola'". P ro la vida, co­
mo dieicáa aqueA esiPléndido narci­
so que tanto me amó. t ien« 
enu'eldades e injusticia^ ¡incom-
pijensibiHes. No eJGife'te el auditc>ri., 
selecto, y vosQ'traís-.. ¡ay, q u i z á s 
fuesiei mejor estar leola! 

¡LÍSU violeta ce inc l inó triste-
.m^nte, a pant o d« llorar, —tan­
to le afectaba l a desgracia in-
£ivi,ta;bi]e de su coinp,añera— y l a 
enémooia, igualmem-g af-dtada', 
se o i M d ó de balanc ar?a en, e l 
viento, lo cual c o n s t i t u í a s u man­
y a r i^acei1 E r a n dtiicáOsament.e 
e imples. 

i ' (Cont inuará ) 

M I S F A B U L A S 
La rana y el caracol 

Como era hSiimoso y azul el d ía , 
la verde r a n a bailaba al sol 
y, mientras loca se divert ía , 
o y ó las voces da un caracal : 
— ¿ P o r qué te entregas a l bailoteo? 
¡ N o tienes ojee! ¡Pohr> de t í ! 
De.- J? estíos piedras a un hembre veo 
con una c a ñ a que viene aquí. 
— « ¡ A y , ancas m í a s ! —oroó el batracio-
De las sairtenes oigo el cb irr iar !» 
Y , dando un brinco, cruzó el espacio 
y ientíts unos juntos se fué a ocultar. 

Necio que bailas porque, sereno 
v^s hoy el d í a de; tu vivir, 
jpiensa quí» puede rugir el trueno 
y puede €1 rayo venirte a herir! 

as í lie preguintó con pLoardía: 
— ¿ Q u é vienes a buscar? ¡Ho la , barbiana! 
¡Jesv-/ ! ¡Qué horror! ¡Quedóse patitiesa 
ante tanta finiura la marquesa! 
¡El la , que se c r e í a descendients 
de aquella f a m o s í s i m a princesa, 
a quien en una noche solamente, 
por acostara • cobre cien colchones 
con un granito de m a í z debajo, 
se le Itónó ila piel de verdugotnes 
m á ^ goi-dos qua* los hecihos con vergajo! 

Mirló al pobre tendero 
con inmenso desdén , de modo fiero, 
y sa l ió de l a tienda alboírotacla. 
'echando .sápOS y s in comprar nada. 

Sabed, Benitos todcw, 
qu? el é x i t o lo dan los finos modos. 

HOy igual; qu© m a ñ a n a , 
si q u e r é i s protép^irar en vuestra emprrsa. 
dad trato de marquesa a Fa aldeañn 
y nunca ds aldeana a l a marquf;6a. 

La alondra y e l c i p n s 

Los finos modos 

Pió 
uie miraba de 

Ai p u n o 
uc reojo., pero 

I T - / * VOlvÍÓ hacia mi "como ^aido por p o d e ^ ¡ m á n 

haeldeSIUmbrad0 Ûcdó vor mis 
" e c h l ^ . que casi se o lv idó de 

1 miSmo. d e m o s t r á n d o m e con 
cho Un am0r ^ " S u ^ . -Qué di-

sa me sentí entonce! «Soy 

luna P 5 A M 0 R , UNA NOCHC DC 
^ ane2a y a larma y c(m 

Ŝ SCUnda me l '^ l ic6: « ¿ O * * 
IVm Z? <;FcIiz Vn ̂  lugar? 
^ quiera Úias , TÚ d e b í a s es-
^ m el jardín de una pwnce-
mac,!1 61 mátí ñno y brillante C 0 de ^ ^ o , 

Todos los públicos 
de España aclaman 

MONTECASSINO 
HOY, en Cinema Salamanca 

ERNÜ 

LA CARTA 
BETTE D A V i S 

Pases: 4{30r 6,15 y 8 

e b a s t i á n 
1 P u e r t o 

oh porque 
hei. JL l̂ta de oro, casi tan 
ik e COmo y0- «i te sientes fe-
aÚQ " ^ l n ^ v «S Porque er«s 
^ d.?a Chi<luilla ^ nada sa­
que ¿ lnundo->;' «Soy fetia por-
voz ^ am0!> — I * c o n t e s t é con 
^alabr/11^ * peSar (íe que sus 
Hitíy • bian h'erido en defl' 
qüe \ mi aiU0r Propio. Y para 
ftie r0 f11151^ y no creyera que 
gar. 6 enaba a tm segundo lu-
afia^i00^ lnjuGu' a t0<las luces, 
tra^j,<<Ya Vee s i 'e a m a r é , que 
amor POr amor. s ó l o por 
«casi' f0011 qUe me consideres 
(Jo"* tan t* l la como t ú , slen-

^•moT tlnente' ^"c11» m á s 
^COQ a y ^ ^ g u ^ a . » E l debió 
>o; So?Cer esta- Pucs no protes-
^«dadSP^- ^ V o i ^ ó con brus­
co m ^ ia't?1 otro lado y ^ne' 
T o ^ l ^ ^ d o s e en el agua. 
íland a estuvo contem-

como enajenado, a la 

Ell c ú r i o s o Jector que haga al­
to en ese epígrafe , tal vez pen-
e a r á que hace referencia a l a 
bella Easo , ^ c é n t a b r a perla, 

famosa por eu " C o n c h a » —'per­
dón por el irctruécano—i, y hasta 
cabe en ;lo posible que al decir 
«1 Puerto, l a faintasía perfile un 
luaninoeo horizonte de agoia y 
cielo con la silueta humeante <ite 
Migún buque, a m é n de l a s im-
prasc indlb l íá gaviotas y barqui­
tos d© vela; pero no se t r a t a dc 
sÉLcair a c o l a c i ó n la c iudad do-
Doetierra, y a que cate S a n Se­
bastián que sal tó de los pumtoe 
de m i p luma es el valeroso c a ­
p i t á n de l a Guard ia Imper ia l de 
lai antigua R o m * , qusi, con su 
Bacriflcio, l o g r ó un destacado 
puesto en los anale.s del marti-
roJogio ci^i.stiaoo; y al decir E l 
Puerto l a i n t e n c i ó n só lo va lia­
d a el pintoivisco pueblo que m-
oueeta su laboriosa vida en la 
eerrania bejarana-

« P o r S a n S e b a s t i á n y los Már-
tlrea no salgas de «¡sm- aunquft 
de pan » o te hartes-», reza d 
viejo i ^ f r á n pr'cnosticantio la 
crudeza invernal de esas fecha»» 
y aunque h o g a ñ o se cumjplió Sn-
tegrajnrfnste, el por qué sen ten­
dero dc tal dicho, hubo quien no 

un apoteosis del color, de l a mA 
gistrai paleta de Sandro Botikv 
c?llJ: L a Primavclra. 

P o r calles pirta?, breves y en-
losaxiasi, amigas del agua de file-
ve, paeja. el ambiejntei festivo: B o -
paa cuidadas y expresiones de 
alegría,, y, como corresponde a 
un ptueblo que, a d e m á s de serrar 
no, ee chaoro, el pastoril c a r a 
millo y el tambor bien tensado 
dicen el mejor p r e g ó n de lo qu^ 
allí h a b r á que ver. 

A l recogimiento de lo» «aotoa 
reflgloeos sucede l a a l g a r a b í a d" 
loa profanos,, y l a gente corre h a 
cía l a plaza., cercada de reck» 
empalizada, pues l a itinadicional 
cápela no punde negársietle al '3!dŝ  
rezo festivo, aunque el t r ío acu­
chille y &] sol nlegme ia gala da 
eu «ísplendor. 

E n el o ntro del iaq>rovÍEÁ<l< 
ruedo, los novillos obseivan des 
caradamente a los curiosos que 
los hostigan con sus gritoa y títi 
bkíos-

L a Cofradía del Santo su fragá 
lew gastes de este festejo. Oigo 
decir de un eiglo o siglo y me­
dio de v ida de esta ins t i tuc iú :. 
piáidosa y de el entre sus m¿J-> 
m o r í a s y cuentas hay aiífuna 

pud<j menee de «l iarse la manta ^ Bí.fiala un gasto de dios 
a la cabeza» y algo m á s y sd 
a v e n t u r ó por es«o iCájninoA de 
Dio» ainite las insistencias ama-
bdes de u n iimego reiterado, en 
oflcioa de l a mejor ámistadl, que 
siembre obliga en fotrms* inelu^ 
dible. 

Eista vez la fi«»ta del santo 
as ^-tado se v i ó «b lanqueada» por 
1̂  niieve. compiti<\ndo lais laderas 
de l a m o n t a ñ a con el externo « n -

cientos nealee por novillo, y 
pienso que el levantara la cabb 
za quien tal escr ib ió , se mor ir ía 
nuevamente de] susto cuando 
viese qu^ con esa cantidad no 
hay hegafio ni p a r a dos ki los de 
carne 'dte... i vaya usted a «abel­
d é q u é ! 

iBuena gente l a de E l Puerto 
de B é j a r ! E l buen humor y yo 
broma a l l í no conocen *1 l í m i t e . 

Relegación Comarcal de Sin-
aicatos de Ciudad Rodrigo 

S U B A S T A DE CUEROS 
l^na imo martes, día 3, del mes de febrero, tendrá 

UnieiDS i asta ^e los cueros producidos en el Matadero 
^eio, • de esta ciudad, correspondiente al mes de 

m¿i i^í arreg1o al pliego de condiciones que se halla 
Por £y st0 eit la Delegación Comarcal de Sindicatos. 

jalhiege d^l l u g a r e ñ o caserfo. 
Los esstafioa, que se nos figura* 9 * y a ^ í i e -
como arxetcidos, fijan en el ^ | , f ^ ^ ^ c a r a ^ 
te aoeiego del p a i s a j - u n fiel i keÉfae, To-Ios son « m i g o s . exce-
trasunto de naturaleza muerta Jantes y ¡Steeqtóosói arrfisros, y 
bajo el c u a l nuestra i m a g i n a c i ó n oa eomiplacerá ver altemai- a to-
adivina «J estallido triunfal d* doe por un igual, con t a l sinoe-
hojas y flores a l paso vivificador ^ r idad y l laneza que no p o d r é i s 
de la diosa, naaga que s u r g i ó e n , evitar el recuerdo de asqucl máoi ' 

_ dato inmejoirable y cristiano 
! que desgraciadamente con h a r t a 

frecuencia se olvida: «Amaofe IOB 
uinos a 'le* otros; todos sois her^ 
manos» . 

C a d a cual se divierte a su m á -
nie<ra, pero s in faltar, y en ese 
ambiente acogedor y agradable 
el forastero pronto se canteiclera 
como uno m á s del lugar. 

E n E l Puerto de B é j a r iá 
c o m p r e n s i ó n y l a berimandad mo 
son vanas palabras. H e a h í su 
mejor timbre de .orgullo. 

M F L O U I S J E X 

c^Us¿1)1081 España "y" su Revolución Nacional Sindi-

to¿lrcaai(Ípodri&0. 28 ^ enero de 1948. - E l delegado 

Benito, el ram^rciante, 
creyendo ser galante^ 

a toda compradora. 
s2a joven o anciana, 

es vez de <? ,'.Qué desea Ia s e ñ o r a ? » , 
leí dice de mam r a camipechana: 
— ^ Q u é me va^ a comprar? ¡Hola, barbiana! 

U n día, l a maiiqu-cisa del Caniuto, 
toda mietida seda y pedrería^ 
e n t r ó en la humilde tienda. Y el muy bruto, 
4Ín reparar en que la clama olla 
a, una mezcla cié nardo y de' genciana» 
y en que m mitad de la nariz tenia 
un grano algo m-ayor que una avellana. 

f . 

MODERNISMO ¥ AUSTERIDAD 

— ¡ C ó m o subes.! ¡ C ó m o subes! 
o i í o ¡la a l o n d r a a l c i p r é s . 
—Quiero l l ega r a teg nníl>eH, 
Y a estoy, cerca. ; .No lo ves? 
—;Cerca! Conozjco l a a l t u r a 
•y s é lo lejosi qfue e s t á s . 
T u p r e t e n s i ó n e@ i locura. 
¡ N u n c a has ta el sol l leigará»! 

— ¡ Q u i é n sabr'„ q u i é n sabe, a m i ^ a ! 
P o r llegalr me e s f o r z a r é , 
y, e u n ouando n o l o consiga, 
al menos, me; a c e r c a r é . 

A u n q u e a l gol del B i e n y ©1 A r t e 
n o logres eubir j a m á ^ 
t r a b a j a p o r elevar te 
y. a l mi?nos, te a c e r c a r á s . 

M I G U E L K . S E 1 S D E D O S 

L a saciedad moderna vive, co­
mo KÜ» todas l a ^ é p o c á s ^ i n f i l i u e n -
c lada por lae, normas de convi­
vencia sóoial , las c o s t u n í B r ^ r loe 
esttiüos y hasta cas i los mandatos 
de Aque l la» 'nac iones que parecen 
ser l¿(s q ü ^ ofeupan el sijllón ele 
honor del siglo. R é a i r n e n i e yo no 
sé s i c o n 61 tiempo llegáá'á a 
modificarse esta manera/ d e sex 
dé los hombres y de las coteo 
t ividadEe?. 

EÜ que uno se atenapere, «t ta l 
o cuai g é n e r o de modas) djentro 
del complicado auadro de acti-
vidadrs en que tien^ que actuar 
el hombre moderno no tiene h a ­
da de pairticula^ teniendo le+n 
cuenta el inetinto de i m i t a c i ó n , 
tan coniente en l a humanidad 
lo dif íc i l resulta algunas veces, 
saber dar con l a medida <3e ta l 
i m i t a c i ó n p a r á que nunca sobre­
pasa ei limite de üo naturaa y 
dé l a ¡lógica que dtíbe presidir 
Jas relaciónete peirsomalets y eo^ 
ciaJes en cada memento de l a 
exietencia .hum'a¡na. Y iniee l í m i t e 
e s t á en no perder nunca el sen­
tido dei l a aiUsteridad, de l a so­
briedad que debemos imponer á 
nuestros gustos p a r a que siem-
p r é concuerden con u n a l í n e a to-
P \ que si alcanza una mayor 
mentida, entra y a dentro del á r e a , 
de Id extravagante o de lo rf-
dículo. 

If'j^r d í a nos vemos asaltados 
por una corriente de m o d e m l » -
mio que nos viene de m á s al lá 
del O c é a n o A t l á n t i c o , dentro de 
esa corriente, nos encontramos 
con mod'as que n a d a tienen que 
pueda perjudicarnos; pues bien 
venidas 'ásaaj». Aceptarlas y aco­
modarnos a ella? no e s t á r e ñ i d o 
con nada a l con tirarlo, eg norma 
t'ia buena sensibllidadl, gusto y 
has ta de bu:n instinto de imita­
c i ó n , aunque no siomos partida­
rios de las imitaciones. 

Pero, eiru cambio, y dentro taiffn-
b,ién, de ese m a l llamado mo­
dernismo, se in f i l t r ran coetum-
brss y modas, que no .están de 
acuerdo, n i con ila manera Oe 
pensar española ni mucho menos 
cea. sug normag de v ida moral . 
Querer introducir tales normas 
de vida elempne s e r á algo impo­
nible mientras los e spaño le s sien-

I C O L . S E U I W AVENTURAS DE TOM SAWYER 
:- ;- M A N A N A -: 

L A P E L I C U L A P A R A T O D O S 

^ f j ? : BLAS VILSON Y SU ORQUESTA 
E S P E C T A C U L O M O D E R N O M U S I C A L 

g _ O S C I N E S 
CINKM A S A L A Vi ANC A 

* Montee assino >> 
Ura idea espiritual, y que 

por tei io ya es digna de elo­
gios, parece alentar en la 
realización de esta película. 
MoniecasHiio, l a famosa 
Abadía situada en las alti­
tudes del can ino de Roma a 
Ñapóles, que cobro actuali 
dad dramát ica y en ella es-
íüvieron lijos los ojos del 
mundo en el avance de los 
aliados hacíala Ciudad bter-
aa, ha sido objeto de la pro­
ducción cinematog-rálica es­
trenada anoche en el Cinema 
Salamanca. La págUa te­
rrible de la guerra - una en­
tre miles—dentro de un agu­
do dramatismo, relie ja esa 
idea apuntada de que los 
históricos mur-'S ruelvan a 
elevarse como ía ro de fe. \ 
con ella, las vicisitudes por 
que atravesaron 1 o s refu­
giados de la ciudad reduci­
da a escombros, en el Mo­
nasterio, que determinó me­
ses después la conpleta 
destrucciónde la Abadía, en 
los comienzos del nño 1944. 

Cada episodio de la gue­
rra quelos producíores cine­
matográficos llevan realiza­
dos con afanes propagan 
dísticos, nos ha parecido 
siempre remover hechos que 
no quisiéramos volver a co­
nocer- « Monteeassino», a 
pesar de la suavidadeon que 
el tema está tratado—la jus­

tificación de los ataques-
representa iodo eso, para 
en lazarse , naturalmente, 
con la exposición del drama 
de que fueron testigos los 
monjes de la Abadía y los 
refugiados de l a ciudad 
Unas escenas simplemente 
episódica^, dan un poco de 
movilidad a la narrac ión, 
que alcanza en algunos mo­
mentos excelente ritmo ci­
nematográfico. 

Técnicamente, el director 
Artur o Gemmiti, ha llevado 
la película con alguna des­
igualdad, ya que f*l lado de 
unos primrrf s planos y 1o-
togralias magni-ílcas, ligu 
ran otras, u u sólo carentes 
de expresión, sino í-illas de 
vigor, mientras el desarro-
lio, atendiendo a la finalidad, 
puede considerarse c o m o 
convencional 

Hn cuanto a la interpre 
tación, no figuran artistas 
conocidos, y según la pro­
paganda, por deeeo de man­
tener el h e c h o histórico 
alejado dé l a ficción, encon-
mendado a supervivientes 
de la tragedia. 

Sin embargo, •M-ontecassí-
no», cumple los fines v, so­
bre todo, acusa una repulsa 
contra la guerra, que debe 
ser aliento de toda la huma­
nidad 

DEL TEMPORAL DE AYER 

El Adelanta 
lis el diario máj antiguo 
de la eapitai y provincia 

Subasta de cueros . = Bé jar 
E l p r ó x i m o d í a 31 de enero, y e n el domicilio sindical de esta 

ciudad, a laB trece horasH Se p r o c e d e r á a la apertura de los plie­
gos presentados para ia Subasta de cueros de ganado vacuno 
que se produzcan en el p r ó x i m o mes de febrero ©5 este Matadero 
Municipal , de acuerdo con el pliego de condicionéis que obra en 
esta Secretaria 

Béjar„ 24 de enero de 1948.—EL D E L E G A D O S I N D I C A L C O ­
M A R C A L . 

Desde la carretera c|e Fregeneda a la altura del puente 
cilio sobre el Z u r ^ é n , podían verse las £guas del río a 
nivel del pavimento,.mientras anegaban la iglr-sia parro­
quial del Arrabal y todas las huertas de las márgenes del 

Tormes y §1 citado Zurguén 
\ (Foto Guzmán Gombau). 

N O T i c i A i r o g o s 
Capítulo de tientas 

Días pasados y en lapla-
cita que posee el prestigio­
so ganadero don Manuel 
Gómez en la finca de El 
Manzano, se tentaron 30 
becerras, las cuales acusa 
ron casta v bravura. 

Di r ig ie ron la operación 
los hijos mayores del gana­
dero, A n d r é s y Román; 
és te n o s d e m o s t r ó sps 
grandes dotes de caballis­
ta. Así mismo Justo, el hijo 
más p e q u e ñ o del g-anadero, 
y el aficionado local J o s é 
González, deleitaron a la 
concurrencia con sus gran­
des cualidades de fenóme­
nos, derrochando arte, va 
lor y elegancia. 

Terminada la operación 
fueron obsequiados ios in­
vitados por el ganadero 
con una suculenta comida. 

L e a usted E L A D E L A N T O 

TEATRO GBAN VIA 
A las 7,45 y 10,45 

Estreno 20 Century Fox 

C Á N T A C L A R O 
E S T H t R F E R N A N D E Z 

y A N T O N I O B A D Ú 

p o f p r i m e r a vez e n l a p a n f a -
l l a l as c a n c i o n e s y las c o s t u m ­
bres de la s a b a n a v e n e z o l a n a 

(No tolerada^ para menoret) 

Par Alfonso de Arés 
tan ím verdadero mocto d& ser, 
y mientras Estpaifia s iga s i m d o 
una n a c i ó n crist iana de hecho. 
L o peor del caso, eá qpe con /esa» 
infiltraciones m o d ernistas^ se 
ataca directa, e Indirc-otaitraente, 
tos Intereses de; nuestro pueblo, 
mo ÍÍÓI]o en e-! orden moral sjifto 
en el materia!. T aun dentro de 
aqueillos modales y estilos, que 
d o b e m o é permitir, nuirtca e s t á de 
m á s que no les conoedamoe de­
masiada bellgeTancia, de otro 
modo pueden «.M- una1 elegante 
a n t e c á m a r a i para otras cla.uIcR-
caoiones de mayor «npoíntancia. 
do nuestra oonciefnicia. Eteto^ s in 
tener en ementa los atentaxioe 
contra la es té t i ca , l a elegancia] y 
ti buen gusto, que ven psrdidas 
todas sus excelencias por el to­
dopoderoso d r a, l a m o d a » , que 
m á s que tal, resulta ir haciendo 
alarde de r id ículos . 

i I R C O N 
DE 

H U 
< « « • 

La abuela miope 
por P A D I L L A 

—No 'tienes pañuelo^ ¿ v e n d a d ? 
;Anda', ven quíe ta limpie! 

- v.Usíbed no conoc? a otro fbci-
taatero de confianzía, geñora? 

íDtó "EJ Q-ráñc-o", de Bui-noe 
A i i-ss)1. ' 

p o r G . M E L O 

e r i o 

—¿V&ré daadie aquel s i t i o m á s ? 

CRUCIGRAMA 
por F . G O N Z A L E Z 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Arbus^ 
carmalíeo d i Oriienite. Nieto de 

Oam.—2: Apocados.—S: P e r s i a . 
Manera.—4: Lago italiano. P r o -
vlnci1-! átaiiaina.—15¡ DieesG del.co­
cho de pTcTia o p(unto.--6: GanaE 
do beber^ Oasis del Saiia-ra Gen-
t r a l . Donaire.—7: Ciudad lom-
bard'a—-S: M u s v i u/n a s c á n d a l o . 
Do g r a n eatjatura.—0: R á o de i a 
provinaia de Guipúzeoa¡. Nombre 
qu* se da ^ ciertos .sacerdotes de 
Cibdlcs.—-10: Que eneisrrfun s«r 
ciretos;—11. Nombre de varios 
ríota «auropicos. Antiguíat moneda 
romana. 

V B R T I G A L B S . — 1 : Le'tra g^i^ 
gla. S í m b o l o die Bmhama.—2-: 
Personaje que lleva efl inoeoiíaa-
rio.—8: Bemc&trativo. CaTc*jalda-
4: Nombre de mujer . Obispo di3 
Palmara, con íe sor de Oarlos I V . 
5: Percibíaise €í isonido;.—Miai?|a 
de agu,a saladiai. Posesivo. Cóletra-
7: B o t ó n de seda u otra miatiKria 
del que pemden hilo-s en fotsna 
de oaimpanillaL — 8: Atmiotrvo. 
Rronombrie indeitórminado. — 9: 

Blandura. Medida.—10: O a s t i n é -
raloaraios a ejigún fin—11: Ufir-
tjecyeeeMN^ P r o a o m h r » i 



S u ó r e z , y l a F i l o s o f í a C o m o , 0 e u * n , a n 
d e l D e r e c h o 

por Alfonso Castellanos Ares 
L a F i l c s o f i a dcj. D e r e c h o . 

Jpara canrespoinder a l a a l t e z a 
y d i g n i d a d de s u mo'mbre, h a 
d e estudiiaír todas .aauieilas 
cues t iones Que const i tuiyen i a 
e s e n c i a m i s m a d'el D e r e c h o , 
¡expllcairii s u v e r d a d e r o va lor 
e n l a v i d a i n d i v i d u a l y s o c i a l , 
s e ñ a l a n 'su o r i g e n y £1 f u n d a -
Itnento donde descansain. 

L a s m a n e r a s de e n f o c a r i s ­
l a s cuest iones y l a ]m c o n que 
se p r e t e n d e 'ilumiinatrlias se­
ñ a l a n las ciiversas t e n d e n c i a s 
Que a t r a v é s de l a H i s t o r i a h a 
seguido l a F i l o s o f í a . E l r e a l i s ­
m o na tura l i i s ta de los griegos, 
C u e cons lderabam l a « r e a l i d a d 
ijuirídlca» c o m o u n aspecto de 
l a r e a l i d a d n a t u r a l , n o p o d í a 
i c o l r x í d i r , ' e n s u s e x p l i c a c i o -
TiCs- c o n el idea l i smo c o n t e n í ' 
p o r á n i e o que m i r a a l I F r e c h o 
c o m o u n p r o d u c t o de l a a c t i -
y i d a d s u b j e t i v a . Y de a c a b a s 
h a b í a .d« d i s c u t i r e l pemsa-
Jtniento c r i s t i a n o , que , ia,i ele-
y a r e l concepto del h o m h i e y 
l ampl iar e l m a r c o de sfcs ircla-
c l o n e s cofti l a c r e a c i ó n y c o n 
tei c r e a d o r - n e c e s a r i a m e n t e 
í t e n í a quie r e c t i f l c a r l a s ideas 
í u r í d l c a s p a g a n a s y oponerse 
a l i d e a l i s m o s u b j e t i v o ; a g n ó s -
Itico y p a n t e í s t a , que e s t á m á s 
B m^nos l a t e n t e e n 'muchas 
e x p l i c a c i o n e s d e i D e r e c h o y de 
l a v i d a j u r í d i c a modenna . 

H n &u o b r a « D e l é g l b u s a c 
t)^o L e g i s I a t o r é » e n c l é r r a e l 
Itiratado m á s ia!mplio. m á s 
c o m p l e t o y p r o f u n d o que n o s 
l i a t r a s m i t i d o l a H i s t o r i a ; p a ­
r a resolver los p r o b l e m a s que 
p l a n t e a l a F i l o s o f í a d e l Dere­
c h o . C u a n d o e n los a ñ o s 1612-
11613, d i ó ein s u c á t e d r a de 
¡ C o l m b r a a q u e l l a s i n m o r t a l e s 
l e cc iones recog idas e n e l m e n ­
c i o n a d o tratado. , s u c i e n c i a y 
r e n c í o i b r e ( t e o l ó g i c o h a b í a n , a l -
icanaado Ja m á x i m a a l t u r a . 

Surárez desc i ende a log c a m -
p o r # 3 D e r e c h o desde l a s a l ­
buras de l a T e o l o g í a - o 'mejor 
«J icho . S u á r e z labraza podero-
i samente don s u i n g e n i o l a 
p i e n c i a del D e r e c h o , l e v a n -
I t á n d o l a a a q u e l l a s a l t u r a s y 
p r o y e c t á n d o l a s c o n los r a y o s 
ide u n a l u z super ior . N a d i e 
toiás p r e p a r a d o que u n t e ó l o -
Igov e n p l e n a m a d t i r e z de s u 
p r o d u c c i ó n , p a r a reai l izar per -
Ifecta'memite é s t a . A s i lo d'e-
jmuiestra ei doc tor l e x í m i o 'en 
iel pró log -o de s u s obras-, e n 
í t é r m i n o s genera les . 

P o d r á s o r p r e n d e r , a p r i m e -
Ira v i s t a , ver a u n t e ó l o g o es­
c r i b i r sobre l a s L e y e s y e i De^ 
r f c h o , per OÍ e n realáidad» e s 
•el que goza de p o s i c i ó n m á s 
v e n t a j o s a p a r a ello. E l t e ó l o ­
go, c u y o oficio es l a cons ide­
r a c i ó n y c o n t e m p l a c i ó n a ? 
Dios,- h a de e s t u d i a r l o b a l o 
t n u c h e s a spec tos ; e n t r e los 
c u a l e s o c u p a l u g a r 'dist ingui­
do s u c o n d i c ' i ó n de or igen p r l 
!ni«iro, fin ú l t i m o y f e l i c idad 
s u p r e m a y ú n i c a de ¡ todos te* 
seres dotados de razóni . H e 
a q u í u n a s iyerdades f u n d a -
m e n i a l e s e n T e o l o g í a y a l 
ttiiámo t i e m p o p r i n c i p i o s b á 
steos de l a F i l o s o f í a del D e r e ­
c h o . P o r q u e s i D ios e s ea iau-
Itor,- y c o m o a u t o r d u e ñ o y se­
ñ o r del h o m b r e , a D ios debe 
c o r r e s p o n d e r l a f a c u l t a d s u ­
p r e m a d1̂  d a r leyes o s e a de 
I m p o n e r deberes y o t o r g a r de­
r e c h o s a l h o m b r e S i Dios es 
c ! fin ú l t i m o d e l hotobre, a 
D i o s p e r t e n e c e s e ñ a l a r ei c a ­
m i n o y t r a z a r l a s n o r m a s a 
que t i e n e que a'moldar&e é s t e 
e n l a m a r c h a h a c i a s u fin. 
D i o s ; p o r t a n t o , c o m o origen 
p r i m e r o y fto ú l t í ' m o d e l h o m ­
bre , eg l a fuente p r i m e r a de 
l a c u a l t i ene que d e r i v a r toda 
ley p a r a t e n e r f u e r z a de t a l . 

S i n e m b a r g o . j a V n á s com-
í u n d i ó S u á r e z i a l a b o r pi-opia 
1*1 t e ó l o g o c o n l a del j u r i s t a . 
E n s u s exp l i cac iones expone 
Ha .doctr ina g e n e r a l - sobre l a s 
l é y e s , l a a c t i v i d a d de D ios le-
« i s l a d o r , que r e v e l a ¡ta ley 
e t e r n a e n e l derecho n a t u r a l y 
e n e l p r i m i t i v o d e r e c h o d"» 
gentes : e í poder c i v i l y « c l e -
s i á s t i c o T m a n i f e s t a d o eim l a s 
leyes c iv i les y c a m ó n i c a s . c o n 

DESDE EL DIA 2 
DE EEBRERO 

el Dr. RIVERA 
reanudará su consulta 

s u s ' m ú l t i p l e s v a r i e d a d e s - l a 
i n t e r p r e t a c i ó n y d e r o g a c i ó m 
die l a l ey ; e l v a l o r j u r í d i c o de 
l a c o s t u m b r e , l a i m p o r t a n c i a 
de los pr iv i leg ios otorgados 
p o r e l l eg i s lador , l a n a t u r a l e ­
z a de l a l€y p o s i t i v a d a d a por 
D i o s a los j u d í o s e n e l A n t i ­
guo T e s t a m e n t o ; l a s exce len­
c i a s de l a l ey e v a n g é l i c a y e l 
soberano poder leg is lat ivo de 
C r i s t o . T o d a s e l las g r a n d e s 
cuest iones , e n su'ma-, que e n 
e l c a m p o j u r í d i c o p l a n t e a n e l 
onden n a t u r a l y e l s o b r e ñ a ' 
t u r a l . P e r o c a d a u n a .de e l l a s 
se desenvuelve s e r e n a y rita 
esfuerzo e n el p l a n o que le 
corresponde . T o d o esto y m u ­
cho m á s se lo debe l a F i lo so ­
f ía de l D e r e c h o a i tiratado « D e 
l i e g i b u s » » ; a s í c o m o a otros 
escr i tos e n que S u á r e z expone 
cuestioinca j u r í d i c a s . 

Un ingeniero austríaco, efectúa experimentos 
haciendo al hombre invisible 

JULIO PEREZ MARTIN 
M F, n i c. o 

MATRIZ Y P M l T X m 
Ctaalsiulta n laa d»v,r 

B*n Justo, 23 . Tí^léf 1503 
. . i . C. S. a.' 26 . 

<E1 l i e b r e ( invis ible».- c r e a ­
do p o r l a f a n t a s í a del famo­
so e s c r i t o r m i é s W e l l s , p a r e ­
ce h a b e r s e conver t ido e n r e a ­
lidad-, s i endo ei « I n v e n t o r » e l 
í m g e n i e r o a u s t r í a c o W S S s t ; "e-
s idente e n S a l z b u r g o . 

A j e n o a todos los a c o n t e c i ­
m i e n t o s que a g i t a r o n a l 'mnin-
do y a su p a í s r p'errnaTieció d u ­
r a n t e los ú l t i m o s ^fios s u m i ­
do e n e l s i l enc io de s u l a b o r a -
torioT.. estudianido y e x p e r i -
mentandid. 

A h o r a h a sailido de ©se e n ­
c i e r r o laborioso P a n a a n u n ­
c i a r que h a « i n v e n t a d o » los 
mis ter iosos r a y o s q^e h a c e n 
tovisübles a todos l0s cuerpos 
o r g á n i c o s r i n c l u i d b e l h o m b r e , 
presenltaindo s u i n v e n t o e n 
Sa. lzburgo, a n t e ""na a s a m b l e a 
de h o m b r e s de c i e n c i a y pe­
r iodis tas . 

A n t e e j p ú b l i c o T y e n '/nedio 
del e s c e n a r l o , a p a r e c i ó u n 
h o m b r e s en tado que , l l e v a b a 
g a f a s n e g r a s de u n aspecto 
especiial. E l fondb d!e l'a s a l a 
e s t a b a o c u p a d o p o r u n a p a r a ­
to e l é c t r i c o de g r a n d e s d i ­

mensiones- , s e m e j a n t e a 
i r a n s f o r m a d o r . 

E l fingeniero se c o l o c ó d e t r á s 
dfel a p a r a t o , aprilírtió a lgunos 
botonies e W z o g i r a r u n o s 
manidos y-, s ú b i t a i m e n t e T sailie-
r o n d e l p&eudo-proyecltox unos 
h a c e g die l u z c a s i cegadores 
d i r i g i é n d o l o s sobre e l h C m b r e 
de g a f a s n e g r a s , que pernua-
o e c í a i iLntmóvfii e n s u s i l l a . 

L a ' in tens idad die los h a c e s 
l u m i n o s o s f u é c r e c i e n d o g r a ­
d u a l m e n t e y e l c u e r p o h u m a ­
n o rodeado de luz, e w f p e z ó a 
desapameccr a n t e l a m i r a d a de 
•los espectadoresT h a s t a ^ 
d e s a p a r e c i ó . E n e l l u g a r que 
o c u p a b a a n t e r i o r m e n t e ; s ó l o 
s e v e í a e l fondo d e l e scenar io . 
A l c a b o de a lgunos 'minutos , 
«1 a p a r a t o v o l v i ó a s er Puesto 
e n funedonamiento y g r a d u a l ­
m e n t e r e a p i a r e c i ó e l h a m b r e . 

I n t e r r o g a d o d e s p u é s dei ex-
poriimentov e l i n g e n i e r o Frattiz 
s e n e g ó a d a r exp l i cac iones 
c i e n t í f i c a s del fentfmieno. b a j o 
pre tex to de que t o d a v í a n o se 
h a b í a n tr .ansmitMo l a s pe t i ­
c i o n e s de p a t e n t e s i n t e r n a c i o ­
n a l e s de i i n v e n t o , l i m i t á n d o -

u n se (a a f i r m a r s er pos ible c o n ­
seguir e l v i e jo s u e ñ o d « j a i n -
visiib'ilidad d e log cuerpos . 

A ñ a d i ó que e s t a b a perfec­
c i o n a n d o s u aparatoT c o n ob­
jeto de h a c e r l o m á s l igero, 
p a r a que n o pase de u n o o dos 
k i los die Peso. P r e v é i n c l u s o 
p a r a e l f u t u r o a p a r a t o s t a n 
s u m a r í e n t e l igeros .que pue­
d a n s e r itra'nsportados e n u n 
bolsil lo. 

E i m a y o r p r o b l e m a íes e l de 
l a a l i m e n t a d ó n del a p a r a t o 
por c o r r i e n t e e l é c t r i c a . Sin. 
evnbargo s é t g ú n a f i r m ó e l i n ­
ventor , t i e n e y a los p l a n o s 
prec isos p a r a a s e g u r a r e l é x i t o -

D e n t r o de poco- los h o m ­
bres p o d r á n p a s e a r s e por l a 
ca l le prov i s tos de u n m i ­
n ú s c u l o a p a r a t o g r a c i a s a l 
c u a l r d i e s p u é s de a p r e t a r oiier-
to b o t ó n ; s e r á n Inv i s ib l e s p a ­
r a sus se?mejantes. 

¿ P o d e m o s i m a g i n a r , acaso , 
l a s 'miagníf icais v e n t a j a s , p e r o 
t a m b i é n loe t r e m e n d o s pel i ­
gros y •irwaleficios a que s e 
p r e s t a e s t a p o s i b i l i d a d d'e h a ­
cer invisibleis cosas y perso­
n a s ? f 
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los periodistas salmantinos celeti 
fiesta de San Francisco de aies 

M I S A E N LA C A P I L L A D E L A S E S C L A V A S Y C O M I D A 
D E C O N F R A T E R N I D A D 

c. s. 10 . 

Como ya «.aben nuestros lec­
tores, ayer, día de S a n F r a n ­
cisco de Sales, los periodista: 
salmantinos celebramcK e^ dia 
de nuestro •xcelfo Patrono con 
una misa rezada en :a capil la 
de las Esclavas ¿2 la calis de 
Jote Amonio Primo de Rivera , 
que fué oficiada por el {-adre 
G ó m e z S. J . Al acto religioso 
asi:t.ieron . 'a totalidad de ios 
periodistas salmantinos, a i co. 
mo t a m b i é n los seflórés inédicoy 
y especialistas que integran ei 
cuadró í a c u l t a t i v o de ia Aso ­
ciac ión de ia Prensa. 

A, las do- y media de la tarde 
y en el restaurante «Regio», ¡a 
Asociación de la Prensa obs:-
quió con una comida de cohfra. 
-ernidad «t todo, sus a.ociados, 
doctores, empresas do e s p é c t á c u -
•os y bocios de honor, remando 
durante toda ella un ambiente 
•ie gran confraternidad \ s im-
oatla. 

A leu postres, don Agap.ito 
Fernandez leyó uuos mof-nadu-
versos octosílabo^, en lo- qus, 
con í-Utno gracejo, pu>o ma-
aifiesto su a legr ía por encon­
trarse entre la gran fam'ím pe-
lodistica y que reproduc, nios a' 

-inal ás esia informació' i 
ncuparou la presidencia el de 

ia Asociac ión y director de nue^-
ro prriódico, don Francisco Bra­
zo Mart ínez , a quien a c o m p a ñ a -
ian el prcsidetite de la excelsn. 
. í : ima Diputac ión provincial, don 
Jarlos Gutiérrez de Ceballo;; & 
-ie'.egado provincial d^ la Vice 
-ecretaria de Educac ión Popular 
eñor Catitoll;?, e. doctor don 

Vicent-; G a k e ; don Luciano San 
diez Fra i le , director de «El Ade 
auto»; don Fernando I scar Pey-

ra, antiguo presidente de la Aso. 
c iac ión. y P) dreano del Colegio 
de Procuradores y velera "o ne-
"iodi:la. «Ion Blas Santos Franco 

Asistieron, a d e m á s , los s i ­
guientes señoree : Don Antonio 
Garc ía Bóiza, don Jo^é Artero 
los doctores don E m i io F i r m a t 
don Viceiue Santos Mirat. don 
Miguel Perrer, don José Asen-
t ío , don Antonio Garc ía B e r -
na'.t. d o n Francisco Seivul-"o, 
don Rafael Unamuno y don J u . 
Uo Pérez M a r t í n ; don Enrique 
Villalobos, don C á n d i d o Sáncheis 
Grande, don Agapito F e r n á n d e z , 
«ioti G^ermán Herrero Fabregat, 
don Amallo Gombati, don A n -
cel Bermejo Marco:, gerente de 
la Empresa B r e t ó n S . A . ; don 
Bernardo Cortés, gerente de l a 

C O M P R O B R I L L A N T E S 
Objetos oro plata , p l a t i n o y papel-eitas de l Monfee. P A G O 
T O D O S U V A L O R , con u n 20 por ciento d© aumento. 

s e f t O f « P i - * C £ R - H o t e l C a s t i l l a I 

E m p r e s a de. Cinema S a l a m a n ­
ca; « d r e c t o r de Radio S a l a m a n ­
ca, s eñor Manzano; don T o m á s 
Anaya, por Publicidad R . E . 1.; 
don Angel Arena; , por Publ ic i ­
dad Arenas; don Gabrie l H e r ­
n á n d e z G o n z á l e z , : don Rufino 
Aguirre Ibáñez , don Mariano N ú . 
ñez V a r a d é . don J o s é N ú ñ e z L a -
A r í s t i d e s Ma'.eos «Corin», don 
i r a , dou Pedro M é n d e z , oon 
Ari:tedci, Mateos «Corin», aon 
Santiago Pcr-ez M a r t í n , don A n ­
tonio Sáaichez G ó m e z , don T o ­
m á s M a r t í n Borregueio, don M i ­
guel Ortiz . don Jfuau Delgado, 
dou Enrique uc Sema, doai F r a n ­
cisco S i e n a y don. E m i l i o S a l ­
cedo. 

D u r a n t e l a ec i / üc i a , s Q i ' v i - á 
con g r a n e ^ p U n jJ í . t . ; y a d i u i 
r a b i e p u l ' e r . t u d p o r e] a c r é a i 
ta-do y rnagni t i co resM^^n^c 
« R e g i o » ¿ a cuyo d u e ñ o , , Qofj 
M a r c e l i n o M a m u , Cnvkiuio.s 
la c x p i 7 ; s i ó n de n u e s t r o a g r - i 
J e c u n . é t \ p . vcb\o ia. m á s : !u ; 
u i a ^ a v a m a r u d ' o r i a .v c o i u p e m e 
j i s i n » . i 

A l l i n a l de l a c c i n k i a ge c u r 
s a r o n t e l e g r a m a s -^c a c l i c 
s i ó n a S. E . loj Jefe de l Efe t a 
do; a l ministj |-o de E d u c c i ó n 
N a c i o n a l ; a i t - icesecreian<) de 
E d u c a c i ó n F o i J u l a r ; a l a.jrvtí 
tor g e n e r a l f < $ P r e n s a , y a 
don I s i n a e i ( S á n c h e z E s t o v a n , 
I lus t re peruj id i s -a y e s c r i t o r , 
í ' U n d a d o r y i p r i m c r p r e s - d c n i o 
de l a A s o c i a c i ó n de a Preri-sa 
s a ] m a n t i n " » , que d e s e m p e ñ o 
d u r a n t e v¡Luda,os aftes el ca r 
go de de /cgado de í i ¿ i c i e n ú a 
©n n U i s t r a : i>rovincrs y a l 
que |os /periodis ' as s a l m a n t i 
nos Pro ¿•.'.sanios gran a u m i r a 
c - ó n y c s i r i ñ o . 

C o m o Me c o s t u m b r e , el p r e s 
l-igioso, idoc tor s a l m a n f . n o don 
F i l i b o r b > v:iLTlobas. v é j e f a n O 
protectt >r de la A ^ o c t a c i b n de 
ia P r c j , sa , e n v í o u n a s c a j a s 
¿e p u r | s cerno obsequio a ¡os 
^S'sten :es al a c t o . 

E n Ú'sVÓs actos de l a A s e d a 
2J'JI¿ d c l a P r e n s a , no so pro 
u^MCia n d i s c u r s o s . U n i c a m e n 
te ei a empre j o v e n d o n A g a p i 
te F e i i n á n d e z , vate o f i c i a l de 
l e s c'tú eos de l a P r e n s a , l e y ó 
e~. s- bi ^nte b r i n d i s , que fué. 
i'A'ay a p l a u d i d o . 

D i c e n ; Que hoy es S a n F r a n 
r.ci^co, 

Pat-.tono de p e r i o d i s t a s , 
y q ue s o n m u c h a s l a s l i s t a s 
de i o s qt»e le p i d e n meco. 

T¿'-an s i n g u l a r p e t i c i ó n 
d ' í t iólie al S a n t o e x t r a ñ a r , 
Pü'es h a d i s p u e s t o envia r^ 
' ir . vez de ci.sco, c a r b ó n . 

" Y e s t á el S a n t o m u y c e r t e r o 
JJ : r q u e s i a l g u n o se a t u f a , 
JJ ues se ]e a c h a c a a l a e s t u f a 

o a l tufil lo d e l brasoro . 
B e b a m o s u n a y m i l veces 

h a s t a l l egar a l desqui te , 
a v e r s i aqui se repi te 
el m i l a g r o de los peces . 

P u e s bebiendo 0n los c a c h a 
Crros 

prop ios de n u e s t r a r e g i ó n , 
se e s t r e c h a m á s es^a U n i ó n 
de los per iod i s ta s c h a r r o s . 

v es raj el d ime y d h e t e 
oue s u s c i t a cs^a « h u m e r á » » , 
une y o no m e he mueirto y a 
o o r e s p e r a r a ] banquete . 

Q u e as* d?y fe de o p t i m i s m o 
s'-n a p e a r m e d e l potro, 
0 ues desde m á ñ a n á m i s m o 
vavrezo a e spe ra r el o r o . 

v c l a r o , de es ta RtatiOFa, 
\ t i ad ie p : r c c e e x t r a ñ o 
que m o t i r e t o d o el a ñ o 
1 c a r a y ! , c o n la l e n g u a f u e r a . 

pasta ya- tío c h a m u s q u i n a 
v de t ruco- , y de m i c o s , 
i- v a y a u n ¡ v i v a ! a [os « c h i 

Ico.s,,-
de la P r e n s a s a i m a i r i n a . 

c o n F R o 
HUESOS DB mmm 
cualqnifr cuntidad, asUs, p&au-
ña*\ tivpo'i y piapeGes. A. J I M E ­
N E Z V I L C H E S . Tefcgramas, 
" Z E I N E M T J " , Barcelona. Ap. 913. 
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SUBASTA 
DE CUEROS 

G u i | u e l o 

E l día 3 de febrero próxi­
mo, en el domicilio sindical 
de esta v i l l a , a las once 
de la mañana , s e proce-
d e r á a l a apertura de 
pliegos p r e s e n t a d o s 
oara la subasta de cueros 
de ganado vacuno que se 
produzcan durante el cita­
do mes de febrero en este 
Matadero Municipal, de 
acuerdo con el pliego de 
condiciones que obra ea 
esta s e c r e t a r í a 

Guijuelo, 28 de enero de 
1948. 

E l Delegado Sindical 
Comarcal. 

En la madrugada... 
(Viene de pr imera plana) 

S a n t í s i m o Cristo de la Ago­
nía y cuyo paso s a l d r á por 
vez primera en p roces ión el 
p r ó x imo Jueves Santo, 

V hay por ú l t imo, casi lo­
grada, una proces ión del Si­
lencio C|ue t end rá lugar en la 
noche del lunes santo y aca­
so a l g ú n o t r o acontecimien 
1 o q u e a ú n e s prematuro 
apuntar. 

I .a j u m a Permanente, q u e 
coordina todos estos esfuer­
zos, vuelve con e s t e motivo 
a s u plena aetividad y espe­
ramos poder felicitarla como 
Hoy lo hacemos con entusias­
mo y gra t i tud a las Congre­
gaciones Marianas y a la Se­
ráfica Hermandad de Naza­
renos del Cristo de la Ago­
n í a . 

E l 
Fundado 

en 1883 
Viernes, 30 de enero de 1948 

Suscripció .n . 
10,00 ptas. ai ^ 

M I R A D O R 

No quiero pecar cié descortés 
y de ingrato con L u i s G ó m e z 
Morán, que ha tenido la g e n í i -
leza de terciar en el p e q u e ñ o 
debate entablado acerca del sen­
tido g e n é r i c o del periodismo, y , 
de paiso; me anima a proseguir 

la publ icac ión de este inactual 
«Mirador». Por ^llo. voy a decir 
unas palabras m á s scfcre el te 
ma. 

Conformes ea que la Prenda 
debe atender tanto a lo informa­
tivo como a lo denso. Frente a 
l a grata levedad de don Antonio 
Garc ía Boiza , i n v o q u é yo la 
musa de la diversidad, ún ica 
que «salvaría» (siquiera ante un 
p u ñ a d o de lectores) mis desma­
ñ a d a s y pesadas crón icas . Pero,, 
al publicar e l ar t í cu lo «Elog io y 
diatriba de] p e r i o d i s m o » , inten­
te plantear un problema bastan­
te diverso del que luego ha ad­
quirido exclusivo destaque. Yo 
deseaba dar con l a t ó n i c a fun 
dametai del periodismo que con­
viene a nuestro tiempo, habida 
cuenta de las circunstancias jque 
hacen de él una é p o c a c r í t u n . 
Don Antonio,, b'en que defen­
diendo la dulce levedad, car^ó 
e] acento sobre algo totalmente 
alejado del tema: la longitud 
exagerada de niie «Miradores». 
J a m á s me p a s ó por las mientes 
al escribir aquella crónica. , no 
ya la necesidad, sino n i siquie­
ra la idea de someter a cr í t i ca 
mi personal manera de h a c í r 
periodismo, l lena de las impera 
fecciones que he señalado . , y de 
otras muchas que no c o n s i g n é por 
no rebasar demasiado los l imi­
tes asignados a los trabajos pe­
r iodís t icos por la veteranla del 
señor Garc ía Boiza. M i manera 
de escribir no hace a l caso aho­
r a . De u n modo s in duda plaga­
do de defectos i yo he plantea­
do el tema siguiente: Desde t i 
sigl© X V I I , l a P r e n s a ha veni­
do siendo una palanca de remo­
c i ó n de las conciencias en¡ el 
sentido «progresista»-.4 «emanc i ­
pador» y «l iberador» —en suma, 
deBvlnculador y anarquizante— 
de la ideo log ía del Rehacimien­
to, con sus secuelas liberales., 
positivistas, racionalistas^ e t c é -

S A I > B > A ^ 
los deseos áe\ periodista de 

en el que predominará 
fera, e tcé tera . Si ello a:, cierto , 
y , si por serlo., toda insistencia 
en esa l í n e a se convierte en ac-

í tuac ión morbosa, llena de au­
tént i cos «problemas de conc ié . i -
cia»-, para un escritor que se 
entime, ¿ h a b r á necesidad de 
hacer del «quinto poder» un 
instrumento a m p l í s i m o de re­
educac ión del pueblo r 

T a l es la c u e s t i ó n , y no la de 
si estes «Mhádores» miden, unos 
c e n t í m e t r o s m á s o menos. Sobre 
ella desear ía yo que se pronun­
ciasen cuantos tienen en Sala­
manca algo que decir, y una 
«necesidad»-., m á s o menos estric­
ta, de decirlo. Se trata de un 
atuhto totalmente objetivo, en 
el que sobran de antemano cual­
quier tipo de argumentaciones 
«ad h o m i n e m » . 

"a-

« interés múl t ip le» hacia todos 
territorios de la curiosidad '0S 
sobre ello v una capacidad de si ' 
teteis y un «hambre dg realidad 
incompatibles con todo sabio g! 
chero, museo ilustre d« 
inconexas y yertas. No debe I 
vidarse, tampoco, que el peri^ 
dico es la cá tedra de los que no 
la tienen. L a f ó r m u l a podría m 
junto a la i n f o r m a c i ó n , ia 
m a c i ó n . ¡Ah! Pero ¡se olvida ca­
si siempre que el reportajj 
—aun e i m á s engoíaTTo y prete^. 
cioso; sobre el có lera morbo o I3 
bomba a t ó m i c a , por ejemplo^ 
n© tra^paea los Hmitíes de lo TM. 
ramente informativo, y ^ 
cuando desarrolla motivos bana-
les,. no hace m á s que frivoii2ar 

' la mente de los lectores 

DEL TEMPORAL DE AYER 

E i problema no es meraaaen- " " " ." - contrt 
„ _ f L . _ ^ ^ í í b u ^ e n d o a su llteral embruteci­

miento. Efs que no tenemos 
cuenta que lo descriptivo, p0, 
elevados que sean sus valores Ü 
terarios, apenas sirve m á s que 3 
finalidades de puro saber. Sól( 
hay f o r m a c i ó n allí donde ei en 
tendimiento se aplica a descu­
br ir conexiones do, sentido «t 
f u n c i ó n de juicios de valor í 
es lo gravee del caso que Ij 
Prensa de hace treinta anos,, poi 
no i r m á s lejos, adoptaba, et 
genera^ un aire de teeriedaí 
fonnativa de que carece la ac­
tual. L o que no quiere decir qut 
Su d iapasón «liberal» merezca 
elogios de parte nuestra. 

E l mismo d í a en que publicó 
E L A D E L A N T O la «Réplica a 
« P e r s e o » de don Antonio García 
Boiza. daba cuenta «Ges» de que 
en tal fecha., nace medio siglo, 
toda l a pr imera plana del perió­
dico estaba ocupada por un ar­
t í c u l o de J o a q u í n Dioenta sobre 
« E l m a q u i n i s t a » ; loando los sefij 
vicios de estos empleados de íe-
rrocarrileis Seguramente que al 
trabajo, escrito en el estilo del 
progresismo d é c i m o n ó i u c o ^ fuá 
á v i d a m e n e le ído por las gentes 
d? entonces, sin protestar pol 
su e x t e n s i ó n , que hoy nos pa; 
r e c e r í a adecuada sólo para i"-
sertar una novela de aventuras 
baratas o la r e s e ñ a de un par­
tido de fútbol . 

A q u í reside la segunda parte 
del problema. Prescindiendo de 
la tón i ca que.^ en vista de las 
necesidades ps i co lóg i cas del hom­
bre de hoy, convenga dar al pe­
riodismo, es evidente que las 
aturdidas u obturadas entende­
deras de muchos lectores actua­
les, lo que p iden , no es más o 
menos ex tens ión , sino sencilla­
mente, un tipo de periodismo 
que licencie el pensamiento^ ha­
lagando, en cambie, su sensibi-
lidad^ decadente o enferma, y 
sus instintos, que campean co­
mo potros desatados. S i , para no 
chocar con los anhelos de las 
mása^ todopoderosas —y ^ e 
tenerse t;n cuenta el procese ^ 
mas i f i cac ión de las ant'guas «M 
t e s » — , hemos de escribir en ne-

te pol í t ico. , aunque tenga, Claro j 
es, resonancias de esta índo le ; 
ni solamente religioso, bien que 
de tales convicciones arranquen, 
los hilos radicales que conducen 
a situarlp en su postura exacta; 
ni filosófico, lo que no quiere 
decir que hayamos de echar por 
la borda las premisas de una 
« c o n c e p c i ó n de] m u n d o » v sin la 
cual toda idea es, o puro pasa­
tiempo baladí o un «j'iért) ras­
car en el agua. Se trata de una 
de esas cuestiones que h a n de 
decidirse analizando cuidadosa­
mente la «s igni f icac ión especifi­
ca»" de la P r e n s a en el pasado, 
el sentido de su estructura pre-

sente, aquj y a c u l l á , y las di­
rectrices que e,i pensamiento —la 
potencia humana , por excelen­
cia , s e ñ o r e s afectivistas y esteti-
zantes , de toda iaya— descubre 
como conductoras del «deber 
ser» dei periodismo de m a ñ a n a . 
Y ello con independencia abso­
luta de lo que otros factores 
— E c o n o m í a . Publ ic idad, gustos 
multitudinarios— laboren en u n 
Sentido favorable o adverso a 
nuestras predilecciones. 

No 3© trata — e n t i é n d a s e m e — 
de que el per iódico sea u n a c á ­
tedra, ahita de abominables pe­
roraciones. Dije y repito., que 
nada m á s lejos de la v o c a c i ó n y 

A las d'ez á e la mañana de ayer, 1as aa"i as del Tormes 
Cubrían por comp.eto los machó n s del Ptunte Nuevo, 
coincidiendo la enorme riada con el Jesenc idenamiento 
de un furioso vendaval, que produjo considerables des­

trozos en muchos puntos de la ciudád 
(Toto Guzmán Gombau^. 

c ió para darles gustov, no cabt 

ie 

ma-1 
electa 

Es 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
D E L EXCMO. SEÑOR 

D . E u s t a q u i o A v i l a G o n z á l e z 
que falleció en Madrid, el día 1 de febrero de 1946 

después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de S. S. 

R. 1. 1 • 

Su esposa, doña Josefa Gómez de Liaño; hijas: doBa Clara, doña Leonor, 
doña Josefi y doña María; hijos políticos: don Boberío Madrid, don Julián Coca 
y don Antonio Valcarce; hermanos, nietos y demás familia, 

Ruegan una oración por .su alma. 

Hin ^ T ^ c f ^ 1 1 6 56 ce l ebren eI d í a 1 ^ febrero, en Madrid, en la capilla del Santo Niño del Reme-
Carmen- e^^^^ d.e gan J o s é y la Concepc ión . Ea Salamanca, en la parroqum^el 
S a n e a n v e ^ Bracamonte, Babilafuente, Blascomil lán, Rasueros, Paradinas de 
desclnso L u i l m a 0 ^ ^ de F á t Í m a ( P o r t ^ a l - s e r á n aplicadas por el eterno 

duda que el periodisno de^o 
debe ser eliminado sin Piéd*l 
para dar caTñda a págmas 
publicidad, concursos de cruci­
gramas y palabras cruzadas ^ 
informaciones deportivas 
fotograbados de cocinas 
cas o potentes cuatrimotores» 
to es lo que pide «el p ú b l ^ j 
en vez de r e f l e x i o n é sobre 
conducta, SUa deberes y su êS 
t.no sociaj y humano. Eát0 s ^ 
lo «moderno» , y hacia ê 0 , 
mos a velocidades incr&i 

Y o creo que., sean 
fueren las exigencias com 
les de las Empresas y^os ^ 
tos de tanto cuenergu^o 
fabeto —muoiias VCCJS con 
lo universitario—, la Pr*!"5' 
be considerar como uno 

ercia-

de 

debures esenciales la l'cc0*. ¿tf ' 
c i ó j , de las teudencÍ|̂ êî ta y 
hacia panoramas de ,e. 

h u í a n t e ^ 
frecuenta» 

cristiana cordura, 
jados de los que 
diario nuestros ojos., 
tristecidoa y asombrados- ^ ia 

Sj es imprescindible <mg t̂o-
corr iente» , haciendo de 10 _ 
lo amable y lo placentero -a ^ 
mera c a t e g o r í a Perl0d j ^ j r & 
teraria, habrá que snP1̂  .¿¿r 
t ículos y crónicas , susti-
ios con «primeree plano » 
tivos,. ornados con PleS tâ s d'e' 
como los de las d a ^ s e ^ ^ 
ciochescae. Pero P3,1'* liece5?' 
todo eso como bueno e s „ > W 
rio demostrar este teoi* 
plácito en esa 

filosofía o ^ f i " 
bio fatigado: el género ^ e0S' 
m á s alto y valíotso son quillas. 
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